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PALAVRA DO PRESIDENTE

Reconhecimento
aos empreendedores
No d ia p r ime i r o de

o u t u b r o , a A C I M . e m
rios bem sucedidos, como Micha-
e ! V i e i r a d a S i l v a , d i r e t o r d e

conteúdo do jornal ODiário do
N o r t e d o P a r a n á e d o s i t e O D i ¬

ário On Line, que Foi eleito no
mês passado Jovem Empreende¬
dor do Ano. prèrnio que será con¬
cedido pelo Copejem. Acerimô¬
nia está agendada para ofinal
d e n o v e m b r o .

Michael está imprimindo uma
gestão moderna, típica da nova
geração. Sob ocomando dele, o
Jornal investiu na modernização
do processo gráfico eeditorial,
adquiriu equipamentos de infor¬
mática eprogramas de edição,
ampliou emodernizou oespaço
físico da redação, entre outros.
Um exemplo de que épossível
dar continuidade aum negócio
f a m i l i a r e t o r n á - l o a i n d a m a i s
próspero.

Maringá está cheia de exem¬
plos de empresários de sucesso,
geme que tem vocação para o
empreendedorismo. Épor isso
que aACIM concede estes prê¬
mios. como uma forma justa de
homenagear quem ajuda agerar
empregos, impostos econtr ibui
de maneira fundamental para o
crescimento de Maringá ere¬
gião.

p a r c e r i a c o m o u t r a s

três entidades., realizou
acerimônia de entrega
do Prêmio Empresár io

do Ano. Ohomenageado foi
José Sendeski Neto, proprietário
das Antenas Aquário, Perfiieve
eSucaleve, que geram cerca de
500 empregos diretos,

Ahomenagem éjusta, já que
Sendeski fundou aprimeira em-

índice
REVISTAACIM ANO 46

3ENTREVISTA
Aescritora earticulista da
Revista Veja Lya Luft aborda, na
entrevista principal, diversos
temas ligados ao cotidiano,
como crise de autoridade,
educação ecrimes cometidos por
menores infratores

F
presa 33 anos atrás. Focada na

produção de antenas para tele¬
visão. Hoje, ela élíder no seg¬
mento de telecomunicações. E

REPORTAGEM DE CAPA 12
Sem muitos atrativos naturais, a
vocação de Maringá épara o
turismo de negócios; cidade
recebe eventos científicos,
empresariais esediará em
novembro, junto com Londrina, as
Olimpíadas Escolares Brasileiras

aPerfiieve. que foi aberta para
forne^^r rriatéria-prima para a
Aquá̂ ‘o. ehi 2000, cresceu etem aoénas 10% do seu Fatura-‘I iroveniente da primei¬
ra empresa de ^endeski.

Oempresário t^^edita seu su¬
cesso. sabiamente, aDeus eà
família, Mas também não po¬
demos nos esquecer do seu es¬
pí r i t o empreendedor e inven¬
tivo. características que oaju¬
daram aser um empresário de
s u c e s s o .

Égraças aempreendedores
como ele que temos uma eco¬
nomia local pujante esomos um
dos municípios que mais gera¬
ram empregos neste ano no Pa¬
r a n á .

Há também outros empresá-

m e n t

24resolução
Em agosto, aAnvisa publicou uma
resolução estabelecendo que tipos
de produtos podem ser
comercializados pelas farmácias; o
prazo para se adequar éde seis
meses; esindicato da categoria
entrou na Justiça com uma liminar
contra as novas regras

CADERNO ESPECIAL
0setor de educação, da qual
Maringá épolo, éotema desta
edição do caderno especial;
panorama do setor, ensino
básico, pré-vestibular eensino
superior são temas das
reportagens

4 3

Adilson Emir Santos épresidente da s
Associação Comercial eEmpresarial ?
de Maringá (ACIM) B'

3
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LYALÜFT POR GIOVANA CAMPANHAENTREVISTA

questão de autoridade
ESCRITORA ECOLUNISTA DA

REVISTA VEJA, LYA LUFT
ESCREVE SOBRE ASSUNTOS
DO COTIDIANO ETAMBÉM
SOBRE “O QUEME
ASSOMBRA," SEGUNDO SUAS
PALAVRAS. ELA ESTEVE NO
FINAL DE AGOSTO EM
MARINGÁ PARTICIPANDO DE
UM EVENTO DO SINDICATO
DOS ESTABELECIMENTOS
PARTICULARES DE ENSINO DO
NOROESTE DO ESTADO DO
PARANÁ (SINEPE/NOPR),
ONDE MINISTROU UMA

PALESTRA SOBRE “EDUCAÇÃO
-UMA QUESTÃO DE
AUTORIDADE?” LYA CONCEDEU
ASEGUINTE ENTREVISTA À
REVISTA ACIM:

ESTAMOS VIVENDO UMA CRISE DE
AUTORIDADE? EXISTEM CULPADOS?
Não devemos procurar culpa¬

d o s . A a u t o r i d a d e d e v e e s t a r e m
c r i s e n o m u n d o i n t e i r o e n ó s . b r a ¬

sileiros. não somos tão originais
ass im , mas anós i n te ressa oque
está acontecendo neste país. Ve¬
mos pela imprensa relatos de pro¬
fessores que têm medo dos alu¬
nos, Claro que aadolescência
sempre éuma época em que se
ten ta con tes ta r oadu l t o , pa ra
começar aformar aprópria indi¬
vidualidade, mas acho que isso
está exacerbado, porque os pais
a n d a m c o m m e d o d o s fi l h o s , o s

^ p r o f e s s o r e s a n d a m c o m m e d o
odos alunos. Tenho aimpressão de
Eque acr ise de autor idade come-
^ça sempre em casa. Nas décadas
Ide 1960 e1970 entrou no país

uma porção de teorias psicológi¬
cas ma! adaptadas emal interpre¬
tadas . Isso . na minha

s a b e r a m a m e n t a r o b e b ê . E s t a ¬

mos muito cheios de teorias, mui¬
to inseguros emuito distanciados
d o n o s s o c o n s e n s o t a m b é m n a

educação dos filhos.

o p m i a o ,
c o m e ç o u c o m u m a h i s t ó r i a d e

não poder proibir, de não poder
dizer “não" para acriança por¬
que ela ficaria traumatizada, a
criança não podería levar̂ Caçti-
go, não estou falando de bater,
mas de qualquer tipo de punição.
Nós também vivemos acultura da

0CAMINHO ÉUMA EDUCAÇÃO MAIS
RÍGIDA?
O c a m i n h o s e r i a c u i d a r m a i s

das crianças. Quem ama cuida, Se
você tem um filho, você éores¬
ponsável por ele. Vejo eventual¬
mente meninos de 11, 12 anos em
festinhas anoite onde se têm be¬
bida eos pais nem sabem onde
os filhos estão. Crianças que vão
p a s s a r o fi n a l d e s e m a n a n a
praia, na casa de amigos, eos
pais não sabem direito onde elas
estão. Épreciso ser muito mais
responsável. Sou contra aeduca¬
ção rígida, acho que tem que ter

receita. Para tudo se tem recei¬
ta: para segurar seu homem, para
ser linda etambém queremos
receita para tratar os filhos. Éim¬
pressionante. as jovens mães têm
que fazer curso para aprender a
amamentar as crianças. Nós es¬
tamos tão a fas tados do nosso
bom senso, que há miihões de
a n o s n u n c a s e h o u v e a n e c e s s i ¬

dade de se fazer um'".urso para

,REVISTA ACIM Outubro 2009
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p í̂Tenho aimpressão de que acrise de autoridade começa sempre em casa. Nas
décadas de 1960 e1970 entrou no país uma porção de teorias psicológicas mai
adaptadas emal interpretadas. Isso, na minha opinião, começou com uma
história de não poder proibir, de não poder dizer “não” para acriança 97

amor responsável, dar mais aten- Acho que em nosso país aedu-
ção, conversar mais com as cri- cação está quase em último lugar
anças, saber onde elas andam, na lista de prioridades. Étudo
quem sáo os amigos, se na festa mentira quando dizem que aedu¬
que frequentam vai ter adultos, cação está muito bem. Éuma ver-
Mas as pessoas não querem pa- gonha, as escolas estão caindo
recer antiquadas, não querem ser aos pedaços, as universidades pú-
diferemes. b l i c a s c a r e c e m d e c u i d a d o s , n ã o

ninguém ese ocara for acusado
de um monte de fa lca t ruas econ¬

tinua impune, por que ojovem vai
ser honrado, honesto, se sacrifi¬
car. trabalhar? Isso perpassa de
uma maneira subliminar, sutil, de
que vale tudo, de que aimpuni¬
d a d e r e i n a .

há nem papel higiênico no ba-
HA quem defenda que os pais nheiro dos professores, as biblio-
DEVEM SER AMIGOS DOS FILHOS. A
SENH0RAC0NC0RDA?

ASENHORA AFIRMOU RECENTEMENTE
NUM ARTIGO NA REVISTA VEJA QUE
“PRECISAMOS OE PUNIÇÕES JUSTAS.
AUTORIDADE VIGILANTE. UMA
REFORMA GERAL DAS LEIS PARA
IMPEDIR PERVERSIDADE OU
LENIÊNCiA, JOVENS CRIMINOSOS
JULGADOS COMO CRIMINOSOS. NÃO
COMO CRIANÇAS MALCRIADAS”. AS
PUNIÇÕES SÃO BRANDAS. NO BRASIL.
NA OPINIÃO DA SENHDRA?
Sim eajustiça não funciona,

os criminosos entram por uma
porca da cadeia esaem pela ou¬
tra. Uma quantidade enorme vive
em regime semiaberto econtinua
estuprando, matando ecometen¬
do outros tipos de crimes. Acredi¬
to que aquestão dos menores in¬
fratores não foi resolvida, porque
jovens de 12 anos, às vezes já as¬
sassinos eestupradores. são tra¬
tados como crianças que vão pas¬
sar alguns dias no internato. Tem
que ser muito mais severo, por¬
q u e u m m e n i n o d e 1 2 e 1 3 a n o s
q u e m a c a f r i a m e n t e n ã o é u m a
criança. Por outro lado. nossas
prisões são uma catástrofe, não
há onde colocar estas pessoas.
Precisa haver uma reforma nas
prisões para que haja possibilida- |
de de quem cumpre pena se cor- ?
n a r s o c i á v e l .

t e c a s e o s l a b o r a t ó r i o s e s t ã o

abandonados, aqual idade do
Acho que pai tem que ser ami- ensino épéssima eos professores

go do filho, mas essa ideia de que recebem menos do que emprega-
eu sou omelhor amigo do meu da doméstica. Acho um caso de
filho não está certa. As mães ves- calamidade pública. Claro que há
tem as roupas da filha, saem com exceções, cem escolas maravilho-
afilha eos amigos dela. Acredito sas. tem excelentes universidades,
que 0melhor amiguinho dos fi- mas de modo geral ogoverno fe-
Ihos deve estar na escola. Pai ederal rene^^ multo aeducação. Eu
mãe têm que ser amigos, mas não escudo ogoverno, não estudo
com algo amais. Amãe tem que política, movemos crianças aban-ser mãe no sentido de não se dis- donadas, àipcando na frente do
tanciar, de dar segurança. Odia barraco, em água misturada com
em que esse pré-adolescente. cri- urina efezes. Quantas milhares
ança ou adolescente tiver um pro- de casas no Brasil não' têm trata-
blema grave não éomelhor ami- mento de esgoto? Tem que tornar
guinho da escola que vai socor- avida digna,
rer, terá que ser opai eamãe. *

Ê

TRÊS ANOS ATRÁS, NUMA ENTREVISTA
PARA AREVISTA ACIM, ASENHORA
FALOU QUE GRANDE PARTE DO POVO
BRASILEIRO ESTÁ MAL INFORMADO
SOBRE OS CASOS DE CORRUPÇÃO E
QUE AS kESSOAS INFORMADAS ESTÃO
FICANDO DESENCANTADAS COM A
POLÍTICA. 0QUE MUDOU DE LÁ PRA
CÁ? AINDA CONTINUAMOS SEM
REAÇÃO DIANTE DOS DESVIOS DE
DINHEIRO PÚBLICO?
Acho que mudou para pior. a

começar pelos exemplos dados
pelos nossos senadores edeputa¬
dos. Isso repercute no povo co¬
mum. Ninguém respeita mais

0BRASIL PASSOU DA 15* POSIÇÃO
PARA A13* NO RANKING DA
PRODUÇÃO CIENTÍFICA MUNDIAL,
SUPERANDO HOLANDA ERÚSSIA.
ENTRE 2007 E2008 0NÚMERO DE
ARTIGOS CIENTÍFICOS PUBLICADOS
NO PAÍS CRESCEU 56%. EM
CONTRAPARTIDA, AMÉDIA DE
INVESTIMENTOS DOS ESTADOS ÉOE
R$1,5 MIL POR ALUNO AO ANO,
SEGUNDO 0MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO. COMO ASENHORA AVALIA
AEDUCAÇÃO NO BRASIL? ESTAMOS
MUITO DISTANTES DE UMA SITUAÇÃO
IDEAL?

3

3ASENHORA FALOU SOBRE MENORES
a -
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R a f a e l

para meus filhos? Como é
que estou sendo no meu
casamento? Na minha pro¬
fissão? Épreciso realmen¬
te ter aquele carro, ga¬
nhar mais ou poderia cur¬
t i r mais minha famí l ia? Isso

são valores. Há quem diz
que ensina justiça social
aos filhos. Mas quando se
pergunta quanto esta pes¬
soa paga aempregada do¬
méstica; 0máximo que
você pode ou omín imo
que alei exige? Édentro
de casa que se ensina va¬
lores, respeito eajustiça

!rM social. Épreciso dar o
exemplo.

QUE COMETEM CRIMES
BÁRBAROS. SERIA
NECESSÁRIA UMA REFORMA
00 ESTATUTO DA CRIANÇA E
00 ADOLESCENTE PREVENDO

PUNIÇÕES MAIS RIGOROSAS?
As crianças não deverí¬

a m e s t a r n o m u n d o d a s

drogas, não deveríam es¬
ta r nas ruas . Enfim, deve¬
ria haver outro tipo de cui¬
dado com apopulação. E
aquele menino que mata e
estupra friamente aos 12,
13 e14 anos não pode ser
t r a t a d o c o m o i n f r a t o r , n ã o
pode ir para uma institui¬
ção sócio-educativa fazer
uns testes edaqui apouco
e s t a r n a s r u a s n o v a m e n t e .

i

4

MAS AS PESSOAS ESTÃO
SOBRECARREGADAS DE
TRABALHO. ÉCOMUM OUVIR
RECLAMAÇÕES QUE AS
MULHERES TÊM QUE DAR CONTA
DE VÁRIAS FUNÇÕES, COMO DE
DONA DE CASA. EDUCAÇÃO DOS
FILHOS. PROFISSIONAL
COMPETENTE...

Aentrada da mulher no merca¬
do de trabalho eaigualdade de
direitos também trouxeram mui¬
ta aflição eangústia, porque a
questão biológica, bio-psiquica de
cuidar dos filhos não estã resolvi¬
da enão são todos que têm aces¬
so acreches boas, baratas eperto
de casa. As conquistas das mulhe¬
res criaram avanços como poder
trabalhar, votar, não precisar
mais obedecer ao pai, marido ou
irmãos. Mas elas também enfren¬
tam situação muito angustiante,
que por enquanto não tem solu¬
ção. Anossa soc iedade es tá em
transformação. Se acho que o
mundo melhorou? Muito, mas es¬
tamos vivendo um bombardeio de
novidades enão sabemos contro¬
lar tudo isso ainda, mas provavel¬
mente vamos aprender.

AMÍDIA TEM PREGADO
VALORES ESTÉTICOS. COMO A
MAGREZA. COMO ASENHORA
AVALIA ESSES NOVOS
VALORES? NINGUÉM QUER
ENVELHECER?
Uma vez um ps icó logo

de uma grande escola de
Porto Alegre me disse que quan- £ã
do há adolescentes ou pré-adoles- **
centes mais complicados, em
grande parte dos casos oproble¬
ma está na família. Eles não têm
em casa pai emãe, no lugar há
um gatão euma gatona. Hoje te¬
m o s v a l o r e s m u i t o b o b o s , v i v e ¬
m o s a c u l t u r a d o t e r ; t e n h o q u e
ser magro, tenho que ser rico,
tenho que ter esse cartão de cré¬
dito, tenho que ser competitivo,
tenho que ser linda, tenho que ser
uma mulher gostosa, tenho que
frequentar tal clube, Agente vive
tão preso -claro, nem todas as

.Q pessoas -em valores que são
Icompletamente idiotas, que nos
èesquecemos de ser felizes, de cur-

t ir afamília. Se quero ganhar
Imais, passar mais cinco horas na

academ ia , quando t e re i t empo

NÓS estamos tão
afastados do nosso

bom senso, que há
milhões de anos
nunca se houve a
necessidade de se

fazer um curso para
saber amamentar o
bebê. Estamos muito
cheios de teorias,
muito inseguros e
muito distanciados
do nosso consenso

também na educação
dos filhos, »»

'

u
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CAPITAL DE GIRO
N e r i l d o B e z e r r a

)MOMENTOS DE MOTIVAÇÃO
PARA OTRABALHO EA VIDA!NAS PRATELEIRAS

Olivro "Momentos de motivação para otrabalho eavida",
do administrador de empresas, professor universitário e
palestrante Nerildo Bezerra já está àvenda nas principais ban¬
cas elivrarias da cidade. Olançamento foi no início deste mês
no auditório do Senac, em Maringá. Em 110 páginas, oescritor
reúne artigos motivacionais eempresariais divididos em temas
como vendas, liderança, empregabilidade, atendimento,
empreendedorismo emotivação pessoal. “Desde 2003 escre¬
vo artigos. Resolvi juntar este material etransformá-lo num li-
vro", conta Bezerra. Segundo ele, aobra évoltada para qual¬
quer pessoa que busca entusiasmo nos estudos, no trabalho
ou na vida pessoal.

DECANA DA PUC
RECURSOS FEDERAIS

Silvia Goya foi empossada decana do Campus Maringá da Pontifícia Uni¬
versidade Católica do Paraná (PUC) em 4de setembro. Ela também conti- AOficina de Prevenção ao Uso de

Drogas (Opud), idealizada erealiza¬
da pelo Conselho Comunitário de Se¬
gurança de Maringá (Conseg) em
parceira com as Varas Criminais do
Fórum eJuizado Especial Criminal,
foi um dos sete projetos contempla¬
dos para receber recursos da Secre¬
taria Nacional de Políticas sobre Dro¬
gas (Senad). Adecisão foi publicada
no Diário Oficial da União em 16 de
setembro einicialmente os recursos
serão destinados para amanutenção
do projeto por seis meses, AOpud é
voltada para usuários de drogas jul¬
gados pela Justiça de Maringá. Em
funcionamento desde meados do ano
passado, oprojeto oferece acompa¬
nhamento psicológico eassistência
social como cumprimento de penas
alternativas, visando àdiminuição da
reincidência criminal ereinserção
social. Mais de 240 pessoas já foram
atendidas eoíndice de reincidência
éde apenas 6%. "Este éum projeto
que tem apresentado resultados im¬
portantes na prevenção ao uso de
drogas”, afirma opresidente do
Conseg, Antônio Tadeu Rodrigues.

nua sendo diretora do curso de Turismo da faculdade, que conta com ou¬
tras cinco graduações; Nutrição, Filosofia, Direito, Administração eEnfer¬
magem. Segundo Silvia, até 2011 deverão ser implantados de dois aqua¬
tro novos cursos de graduação. Para isso, aPUC Maringá fará pesquisa
sobre as necessidades de mercado. “O prefeito Silvio Barros ressaltou que
há deficiência de profissionais nas áreas de Gestão em Segurança Pública,
Administração Hospitalar eGestão Ambiental. Vamos analisar ademanda
nestas eem outras áreas”, explica eia. APUC Maringá oferece também 24

de pós-graduação econta com 1,3 mil alunos, no total. Silvia foic u r s o s

secretária da diretoria da ACIM por três anos enaquele período teve o
curso de pós-graduação custeado pela entidade etinha licença de um dia
da semana para estudar. "Aprendi muito na ACIM esó tenho aagradecer
aexperiência eaoportunidade que me foi dada".

TOP DF MIND MARINGÁ
Quais são as marcas mais lembradas pelos maringaenses? Éjusta¬

mente para conhecer esta resposta que aAdecon, empresa júnior de
consultoria da Universidade Estadual de Maringá, vinculada aos cursos
de Administração, Ciências Econômicas eCiências Contábeis, realizou a
terceira edição da pesquisa Top of Mind. Oresultado será conhecido no
dia 8de outubro, durante cerimônia que será realizada no auditório do
Conselho Regional de Engenharia eArquitetura (Crea) regional Maringá.

^Foram entrevistadas 1.066 maringaenses em agosto. Eles foram questi-
gonados sobre as marcas mais lembradas emais consumidas em 23 seg-
°mentos, como farmácias, supermercados, escolas de idiomas, emisso-
■| ras de rádio, jornais epizzarias. Amargem de erro éde três pontos
5percentuais eoíndice de confiança éde 95%, Apesquisa érealizada
5peia Adecon desde 2006.
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PROFISSIONAIS CRISTÃOS
Nos d ias 16 e17 des te mês será rea l i zado

em Maringá oIII Encontro de Profissionais Cris¬
tãos, cujo tema será “Encontrandoa prosperi¬
dade que realiza”. Serão três palestras eum
painel, com temas como "negócios sólidos e
s a u d á v e i s e o R e i n o d e D e u s " . C o m r e a l i z a -

^ção do Instituto Paqto, oevento acontecerá na
sede do Sindicato da Indústr ia do Vestuário de

Maringá (Sindvest). Oencontro terá como ob¬
jetivo discutir valores éticos, cidadania, entre
outros, será voltado para empresários, execu¬
tivos eprofissionais liberais de todas as religi¬
ões econtará com apresença do Presidente
da Câmara de Comércio Cristão Internacional
do Brasil, Klaus Dieíer Siebert. As inscrições
custam R$ 90 epodem ser feitas pelo
www/.encontro.paqto.com.br. Mais informações
pelo telefone (44) 3033-4060.

DEZ ANOS
APedro Granado Imóveis está comemorando dez anos

de fundação. Aempresa, que atua com venda, locação e■
administração de imóveis, conta com cerca de 2(X)funcio- :
nários eatualmente está executando as obras de nove edi¬
fícios na cidade. Para oproprietário, Pedro Granado, inves¬
tir no mercado imobiliário de Maringá éseguro erentável.
“O setor cresceu muito nestes últ imos dez anos eacrise

não chegou anos afetar. Acidade oferece um aspecto po¬
sitivo para oinvestimento em imóveis por se tratar de um
polo econômico, educacional ecultural da região”.

t

MAIOR DO SUL DO BRASIL
APlaenge éamaior construtora do sul do país ea6® maior

do Brasil em metragem em construção, conforme anova edi¬
ção do guia "500 Grandes da Construçãt̂ ". da ''evista "0
Empreiteiro". Apublicação usou como basedados de 2008,
quando aPlaenge construiu 532.942 metràŝ quadrados. 0
primeiro lugar ficou coma MRV. No ranking, na 16® posição,
está listada aVanguard Home, outra empresa do Grupo
Plaenge, voltada para ocomprador do primeiro imóvel. A
Plaenge foi fundada em 1970 eestá presente em Maringá.

fcs
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Arquivo Sindvest

FIEP CRIANDO MODA
Descobrir, divulgar eincentivar as criações de acadêmicos de
Moda do Paraná éoobjetivo do concurso Fiep Criando Moda,
cujo desfile final está programado para acontecer em 23 de
outubro, às 20 horas, no Moinho Vermelho, em Maringá. Até lá,
os dez finalistas devem se preparar para apresentar um croqui
conceituai eoutro comercial com otema "África -Inspirações".
Os vencedores receberão apremiação em dinheiro: R$ 3mil
para oprimeiro colocado, R$ 2mil para osegundo eR$ 1mil
para oautor da terceira melhor criação. Os finalistas são
acadêmicos de instituições de ensino de Maringá, Cianoríe,
Londrina eCuritiba. 0concurso, que está na nona edição, éuma
realização do Sindicato da Indústria do Vestuário de Maringá
(Sindvest). Na foto, odesfile do concurso do ano passado.

f
\
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTI

vocação de Maringá para otur»i

ENTIDADES EPODER PÚBLICO CONCENTRAM ESFORÇOS PARA CAPTAR CADA
VEZ MAIS EVENTOS ECRIAM COMITÊ PARA ATRAIR UMA SELEÇÃO NA COPA
DE 2014; COM ACIDADE EXPOSTA NA VITRINE, ACADA ANO O
T U R I S M O D E E V E N TO S C R E S C E E S E P R O F I S S I O N A L I Z A

\ - '

Entre os dias 5e15 de novem¬bro Maringá receberá cerca de
1,5 mil pessoas, amaioria atletas
de 15a 17 anos. Em parceria com
Londrina, acidade será palco das
Olimpíadas Escolares Brasileiras.
Em Maringá serão realizados os
jogos de voleibol, fucsal, atletismo,
judô exadrez eem Londrina, as
competições de basquete, hande¬
bol, natação etênis de mesa. jun¬
tas, as duas cidades abrigarão três
mil atletas de todo opaís, OCo¬
mitê Olímpico Brasileiro (COB) in¬
vest i rá, no total , RS 4mi lhões em
alimentação, hospedagem etrans¬
porte dos atletas.

Sozinha, Maringá -enem Lon¬
drina -teria condições de abrigar
um evento de tal porte. Mas as
entidades eopoder público traba¬
lham para que em pouco tempo,
ac idade tenha cond ições de sed i -
a r e v e n t o s a i n d a m a i o r e s . O s e ¬
t o r d e t u r i s m o d e e v e n t o s e s t á

cada vez mais organizado etem
se profissional izado. Ain ic iat iva
pr ivada também tem invest ido.
Um novo hotel foi inaugurado em
agos to po r um empresá r io de
Umuarama e, no início do próxi¬
mo ano , um g rupo com sede em
Londrina, abrirá as portas de um
n o v o e m p r e e n d i m e n t o . S i n a i s d e
um mercado aquecido.

Na avaliação da lurismóloga e
diretora da PUC em Maringá, Sil¬
via Goya, acidade está num mo¬
mento propício para ocrescimen¬

to do setor, Ela lembra que,o pre¬
sidente da Federação dos Conven-
t i o n s & V i s i t o r s B u r e a u x d o P a r a ¬

ná éoempresário maringaense
Sérgio Takao Sato. Apresidente do
F ó r u m d a s S e c r e t a r i a s e D i r e t o r i ¬

as de Turismo do Paraná éage¬
rente de Turismo da Prefeitura de
Maringá, Rosângela Arraba! Dani-
elides. “E oprefeito Silvio Barros
éconsultor em Turismo, Não po¬
deriamos ter um momento melhor
para Maringá. Temos pessoas que
pensam oturismo odia todo. Éum
setor que vem crescendo. Nos úl¬
timos meses empresários de ou¬
tros segmentos da economia abri¬
ram bujfets ecasas de eventos.
Sem vocação, não haveria oinves¬
timento na cidade”, afirma Silvia.

Outro pomo positivo observado
pela diretora da PUC éque ocur¬
so de pós-graduação em Gestão de
Eventos, oferecido pela instituição,
tem sido procurado por gente que
a t u a h á v á r i o s a n o s n e s t a á r e a .

“Empresários têm buscado aca¬
pacitação para ter um diferenci¬
al. Não vêm para vislumbrar car¬
reira docente ou t i tulação. Estão
aqui para escutar professores de
S ã o P a u l o e C u r i t i b a e s e a t u a l i ¬

zar para atender um mercado exi¬
gente”, conta.

Opresidente do Maringá eRe¬
gião Convention &Visitors Bu-
reau, Fernando Rezende, lembra
que aentidade foi fundada em
2003 com 30 'nantenedores ehoje

NA FALTA DE
ATRATIVOS
NATURAIS, A
CIDADE INVESTE
NO TURISMO DE
NEGÓCIOS;
P L A N E J A M E N T O
ÉESSENCIAL
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aproximado do faturamento.
Comitê Olímpico Brasileiro vai
pagar tudo. Éum investimento
garantido próximo aR$ 2milhões.
Acidade só tem aganhar com
turismo ,destaca. Atualmente
presidente explica que oConven-
tion tem buscado captar eventos
com público de 800 amil
pantes. "Temos nosso limite
função da capacidade de leitos e
de centros de eventos. Para

O

0

o

p a r t i c i -
e m

c r e s ¬

cer mais neste setor precisamos
pensar aestrutura como um todo”
d i z .

Osegmento traz retorno. Re¬
zende aponta que de acordo
aOrganização Mundial do Turls»-
mo (OMT), um turista ■
pa de um evento gasta três
mais do que um turista em viagem
de passeio. “A média mundial de
gastos por participante de
evento éde 150 dólares ao dia. E
normalmente eles são patrocina¬
dos, isso quer dizer

c o m

que partici-
■ v e z e s

u m

que exigem
notas fiscais, oque gera ISS. q u e
vai direto para ocaixa da prefei¬
tura. E0mais importante éque
são recursos de fora".

CRESCIMENTO DO BOLO
Outro aspecto relevante apon¬

tado pelo presidente do Maringá
eRegião Convention é
paração do mercado existente
cidade para hotéis ou restauran¬
tes com um bolo ou uma pizza.
Segundo Rezende, enquanto
mercado permanecer do mesmo
tamanho, oúnico jeito de
e m m e i o à c o n c o r r ê n c i a é a e m ¬
presa conseguir aumentar apró¬
pria fatia ganhando oespaço da
fatia do concorrente.

“É uma observação que vale
para qualquer segmento. Dentro I
do Convention trabalhamos para
aumentar aparticipação com oi'
aumento do tamanho do merca- |
do. Com um bolo ou uma pizza mai- ̂

u m a c o m -

n a

e s t e

c r e s c e r

t au ran tes , cen t ros de even tos , l o¬

cação de som, audiovisual, segu-
ranças, fotógrafos, taxistas, flori-
culturas, entre outros", aponta.

Em relação às Olimpíadas Esco¬
lares Brasileiras, por exemplo,
Rezende destaca que tão logo foi
confirmada que Maringá seria
uma das sedes já se sabia ovalor

c o n t a c o m 1 5 0 . O n ú m e r o m o s t r a

que cada vez mais empresas, ins¬
tituições, entidades de classe e
associações têm percebido os be¬
nefícios da captação de eventos,
oobjetivo principal do Conventi¬
on. "São 52 as atividades que têm
benef íc ios d i retos com areal iza¬
ção de um evento: os hotéis, res-
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or todos podem obter um ganho real
de participação, por isso trabalha¬
mos com aunião dos empresários",
explica.

Neste mesmo conceito, opresi¬
dente destaca um papel importan-
ce das associações eentidades de
classe. Temos firmado parcerias
com entidades porque muitas ve¬
zes os participantes das mesmas
váo aum evento elevam omate¬
rial de apresentação de Maringá
para àqueles que são encarrega¬
dos de decidir qual vai ser apróxi¬
ma sede deste evento. Normal¬
mente estas definições aconte¬
cem com um ou dois anos de an¬
tecedênc ia ” . re la ta .

Entre as últimas conquistas do |
Convention. Rezende cita que será
realizado em Maringá o1Simpó-

i

SILVIA GOYA, TURISMÓLOGA EDIRETORA DA PUC. “TEMOS PESSOAS QUE PENSAM 0TURISMO
0DIA INTEIRO (...) SEM VOCAÇÃO, NÃO HAVERÍA 0INVESTIMENTO NA CIDADE"

4 .íiQuinze carros 24
horas por dia l i À

44
São dez anos de trabalho e15

taxis rodando nas ruas de Maringá.
Este éum pequeno resumo da Rádio
Taxi Central Irmãos Coutinho, empresa
familiar com oito sócios. Um deles,
Marcos Coutinho, avalia que o
mercado de Maringá épróspero para o ^
setor. Segundo ele, ademanda tem
crescido com aparticipação de clientes sJ
de outras cidades. "Atualmente 50% íj
dos clientes são maringaenses, mas a2| .
tendência éque 05 clientes de fora se MARCOS COUTINHO, DA RÃDIO TAXI CENTRAL IRMÃOS COUTINHO: 50% DOS CLIENTES SÃO
tomem maioria" considera. DE OUTRAS CIDADES. MAS ELES DEVEM SE TORNAR MAIORIA; AEMPRESA FAZ PUINOS PARA

Coutinho revela que omelhor ADAPTAR OS VEfCULOS PARA CADEIRANTES
evento da cidade para osetor éo
vestibular da Universidade Estadual
de Maringá (UEM). "São três dias em
que os carros não param um minuto.
Até ir ao banheiro fica difícil para os
taxistas. Procuramos parar só para
abastecer", conta.

Dos outros eventos de Maringá,
Coutinho conta que aempresa fecha
alguns pacotes com organizadores de
congressos, simpósios, entre outros,
Parte da clientela também éde

->3
V,,

s;l- tI _ y
í ' " r

i! V

funcionários de bancos edocentes de
universidades, "Há ainda empresários
de outras cidades que levamos do
hotel para oaeroporto elá eles já
fazem oagendamento para oretorno a
Maringá. Nos hotéis, temos um fluxo
bom", conta.

Coutinho afirma que foi aRádio Taxi
Central aprimeira do setor aimplantar
na cidade osistema de recebimento
com cartões de débito ecrédito. Agora,

os irmãos defendem mais um avanço
no serviço para Maringá. "Queremos
adaptar carros com elevadores para
atendercadeirantes. Podemossera
primeira empresa do Paraná a
prestar este serviço, Rzemos uma
pesquisa epercebemos que há
demanda. Mas dependemos da
criação de uma lei municipal eda
abertura de licitação para oferecer
este atendimento diferenciado."

j a
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s io I n te rnac iona l de Tu r i smo Re l i ¬

gioso eSustentável, em março de
2 0 1 0 , O e v e n t o d e v e t r a z e r c e r c a

de mil participantes para acida¬
de. Epor Falar em turismo religio¬
so, no mês que vem será realiza¬
da a15^ edição do Hallel, Nos dias
7e8sâo esperadas mais de 110
mil pessoas no Parque de Exposi¬
ções Francisco Feio Ribeiro, de
todos os estados brasileiros, além
de fiéis do Paraguai, Uruguai edo
C h i l e .

O c o o r d e n a d o r d o H a i l e i 2 0 0 9 .

diácono Jair Benália. acredita que
0encontro deste ano repetirá o
sucesso de edições anteriores. “O
evento realizado aqui éomaior
do Brasil no segmento de turis¬
mo religioso", diz. No pais, so¬
m e n t e 0 S a n t u á r i o d e N o s s a S e ¬

nhora, em Aparecida do Norte,
consegue atrair tantos fiéis num
ú n i c o e v e n t o .

rència de uma seleção.
Ocomitê éformado por repre¬

sentantes da prefeitura. Aeropor¬
to Regional Silvio Name, Câmara
Municipal, Sindicato do Comércio
Varejista (Sivamar), Sindicato dos
Hotéis. Bares eSimilares (SindiHo-
tel). Conselho Municipal de Turis¬
mo. Associação Maringaense das
Agências de Viagens (Amav), Fe¬
deração Paranaense de Conven-
tion, Maringá eRegião Conventi-
on 5 i V is i to rs Bureau eACIM.

Fernando Rezende conta que
ainda este ano ogrupo começará
ase reunir para traçar oplaneja¬
mento de atuação. “Vamos con¬
versar para decidir oque fazer
para receber uma seleção ede
que forma. Acredito que vamos,
entre outras ações, confeccionar

DE OLHO EM 2014

Tão logo foram anunciadas as
cidades que sediarão as partidas
da Copa do Mundo de 2014 no
Brasil, asociedade maringaense
começou ase movimentar para
que acidade receba uma das se¬
leções que disputarão omundial.
Aideia éque durante oúl t imo
mês de preparação para adispu¬
ta. Maringá seja usada por uma
das equipes como local de adap¬
tação ao clima do país etreina¬
mento. Por decreto, um comi tê
Foi formado para discutir as estra¬
tégias para atender as exigênci¬
as da Fifa econquistar aprefe-

1

mreconhecer os v̂ res individuais epresogia otalento eo
empreendedorismo de seus filhos. Filhos estes, hoje, representados na figura

de josé Sendeski Neto, Empresário do Ano, aquem parabenizamos.

1 ?l
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J

um showcase (material de divulga¬
ção) específico de Maringá para o
e v e n t o ” , a p o n t a .

OConvention calcula que entre
os integrantes da delegação, pro¬
fissionais de imprensa etorce¬
dores. acidade deve atrair pouco
mais de mil pessoas como sede do
período de adaptação de uma
equipe. "O mais importante em
r e c e b e r u m a s e l e ç ã o é a v i s i b i l i ¬
dade durante os dias em que a
equipe permanecer em Maringá.
Ese houver investimentos públi¬
cos em infraestrutura. depois do
evento os benefícios ficam para a
c i d a d e ” , d e s t a c a .

eventos realizados aqui. Em 2009,
nossa média de ocupação ficou
entre 52% e55%. cerca de 20%
abaixo do registrado em 2008”, diz
ogerente, Manoel Terron Garcia.

Aboa notícia éque osegundo
semestre traz sinais de recupe¬
ração. “Nos úl t imos meses asi¬
tuação melhorou eacredito que
e m 2 0 1 0 v a m o s r e t o m a r o s n í ¬

veis registrados no ano passado,
que foi muito bom em todos os
sentidos. Aqui recebemos em¬
presas que fazem treinamentos,
reuniões elançamentos de pro¬
dutos. Com aprópria situação da
c r i s e n o m e r c a d o , m u i t o s d e s t e s
e v e n t o s d e i x a r a m d e a c o n t e ¬
c e r " , a fi r m a .

Um dado que aponta oaqueci¬
mento dos negócios apartir do
segundo semestre éoaumento
no número de embarques ede¬
sembarques de passageiros no
Aeroporto Regional Silvio Name.
Em agosto 15.333 passageiros
saíram da cidade eoutros 15.027
chegaram, Éodobro do contabi¬
lizado no mesmo período do ano

SEMESTRE BOM
A c r i s e i n t e r n a c i o n a l a f e t o u o

turismo de eventos em Maringá,
mas aos poucos osetor tem se re¬
cuperado. Oexemplo vem do Ho¬
tel Bristol, onde ofoco principal
das hospedagens sâo os negócios
eos eventos. "Este ano registra¬
mos uma queda em relação ao
ano passado. Tanto em relação à
ocupação como em número de

FERNANDO REZENDE. DO MARINGÁ EREGIÃO
CONVENTION &VISITORS BUREAU: TURISTA
DE NEGÓCIOS GASTA TRÊS VEZES MAIS 00
QUE ODE VIAGENS APASSEIO E"SETOR
MOVIMENTA 52 ATIVIDADES"

passado.
Neste ano, agosto foi osegun¬

do melhor resultado do terminal.
Ficou muito próximo ao resultado
de ju lho com asomatór ia de
30,795 embarques edesembar¬
q u e s e r e p r e s e n t a u m c r e s c i m e n ¬

to próximo a50% em relação a
junho, que atingiu aterceira me¬
lhor marca com ototal de 22,363
passageiros.

Amaioria destas viagens éfei¬
ta durante asemana, por conse¬
quência, nos fins de semana oní¬
vel de ocupação dos aviões eho¬
téis também diminui . "Oferece¬
mos tarifas diferenciadas com des- '
contos de 30% a40% para atrair
clientes nos fins de semana", con¬
ta ogerente do Bristol. Para Gar¬
cia, os números comprovam que
são os negócios que garantem o
turismo de Maringá.^ 0 BRISTOL HOTEL OFERECE TARIFAS DIFERENCIADAS PARA ATRAIR CLIENTES NOS FINS DE

ISEMANA, DE ACORDO COM 0GERENTE, MANOEL GARCIA
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Demanda crescente por profissionaisi

Nas duas feculdades de Maringá que turística acada dia, com novos projetos
oferecem 0curso superiorde Turismo, o culturais, através da indústria do
Cesumar eaPUC, arealidade do vestuário, dos eventos de negócios,
mercado se mostra muito semelhante. esportivos ede outras áreas doi As empresas correm atrás dos alunos e conhecimento. Cada pessoa que vem a

V, Maringá hospeda-se em um hotel, utilizaas oportunidades aparecem com certa
um táxi efaz uma refeição em umfacilidade. "Muitas empresas procuram

os estudantes de Turismo, com destaque restaurante, vemos que oturismol
mais recentemente para aAzul Unhas acontece naturalmente. Mas acredito
Aéreas, que priorizou éste perfil que precisamos atender melhor ecom
profissional na seleção feita em Maringá. mais hospitalidade", considera.
As agências de viagens eos hotéis da
cidade também buscam esta mão de

Na PUC, de acordo com a
turismóloga ediretora do Campus em
Maringá, Silvia Goya, aprocura pelo
curso de Turismo tem sido menor do que
aesperada nos últimos anos, mas quem
entra dificilmente se arrepende. "Temos
cerca de cem alunos e80% deles estão

I .

ACOORDENADORA DO CURSO DE TURISMO 00

CESUMAR, SAVANNA DE RAMOS, ACREDITA
QUE ÉPRECISO QUE AS EMPRESAS OE
TURISMO INVISTAM MAIS NA QUALIFICAÇÃO
PARA RECEBER MELHOR OS VISITANTES

obra qualificada", afirma aprofessora e
coordenadora do curso de Turismo do
Cesumar, Savanna da Rosa de Ramos

Aprofessora considera que esta
demanda crescerá. "Em 2014, com a
Copa do Mundo no Brasil, aprevisão éde
que vão faltar profissionais habilitados
para atender este público que virá ao
país", diz. Sobre Maringá, aavaliação de
Savanna éque ainda énecessário
adequar alguns serviços para receber os
visitantes melhore de forma mais
hospitaleira, oque exige mais
investimentos por parte do trade
turístico no aprimoramento e
qualificação,

"Maringá tem estruturado aatividade

vai feltar profissional na cidade",
considera.

Para adiretora, omaior desafio do _
setor não équalificar amão de obra. "É
fezer os empresários entenderem que os
estudantes de Turismo são muito mais
qualificados do que profissionais com boa
voz ou então que já organizaram algum
evento na família. Temos que trabalhar
esta conscientização. Caso contrário, só
vão ficar por aqui aqueles estudantes
que querem fincar raízes", acredita.

empregados na área. Muife gente em
transporte aéreo ehotéis. Em Maringá
as empresas têm predsado destes
profissionais", avalia.

Na avaliação de Silvia, omercado é
promissore tende avalorizarcada vez
rriais os profissionais capacitados.
"Muitos conseguiram emprego aqui e
depois de conquistar qualificação foram
levados para os grandes centros. As
empresas já corrieçam anotarque
predsam remunerar melhor. Acredito que
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Sempre épreciso fazer mais
Aavaliação éda gerente de Turismo da Prefeitura de

Maringá epresidente do Fórum das Secretarias eDiretorias
de Turismo do Paraná, Rosângela Arrabal Danielides; "neste
setor, quanto mais se faz, mais agente descobre que tem
muito aser feito. Em Maringá, acredito que aprioridade
atual énos tomarmos mais receptivos. Recentemente foi
feito na cidade um curso para taxistas, acho que éo
momento de treinar os frentistas, Quase todo mundo para
em um posto para pedir informações", aponta.

Rosângela afirma que opoder público também tem sido
cobrado para melhorar asinalização turística eos serviços
de inforrriaçâo no terminal rodoviário eno aeroporto.
"Também temos que olhar para apassarela da moda. Por
ali passam cerca de sete mil pessoas por semana. Elas
normalmente só conhecem os shoppings atacadistas evão
embora. Poderiamos tentar atrair estes visitantes para a
cidade. Ainda temos muitas coisas afazer", considera.

Outro desafio, na avaliação da gerente, éconsolidar um
calendário de eventos para tentar distribuir melhor os
atrativos, "Às vezes coincide adata de três grandes
eventos numa mesma semana, oque sobrecarrega arede
hoteleira. Precisamos trabalhar isto de forma mais
profissional, com um calendário integrado efeito com
antecipação", avalia.

Mas Rosângela também afirma que há muitos aspectos
positivos ase destacar: cada vez mais eventos têm sido
realizados em Maringá, que já éconsiderada polo deste
setor nas regiões norte enoroeste do Paraná. "Toda
semana tem evento na cidade. Somos um polo
universitário eum polo de moda, por exemplo. Nos últimos
quatro anos, temos ganhado destaque em nível nacional
por se tornar um polo de eventos sem atrativos naturais,"

Para agerente, aeleição dela para apresidência do
Fórum das Secretarias eDiretorias de Turismo do Paraná
pode ser considerada mais um reconhecimento de Maringá,
"O fórum inclui os 399 municípios do estado ebusca criar
estratégias para oturismo em pequenos municípios, além
de viabilizar recursos através de contatos com oalto
escalão dos governos federal eestadual", diz. ■

0TERRENO FOI ADQUIRIOO HA DEZ ANOS. MAS 0HOTEL CAIUA
EXPRESS FOI INAUGURADO EM AGOSTO FOCADO NO

ATENDIMENTO AREPRESENTANTES COMERCIAIS, SEGUNDO 0
GERENTE. WANDERLEI HONORATD

Mais 96 apartamentos
para hospedagem
Em agosto oHotel Caiuá Express abriu as

portas em Maringá. Éoterceiro hotel do grupo,
com sede em Umuarama, onde atua desde
1988. Oempreendimento faz aumentar em 96
apartamentos acapacidade de hospedagem da
cidade. Mas não foram os eventos científicos
realizados anualmente pelas instituições de
ensino superior, nem os grandes eventos enem
as perspectivas otimistas do setor que atraíram
o C a i u á .

"É um projeto antigo. Este terreno foi adquirido
há dez anos eaconstrução foi iniciada em 2007.
Abrimos focados no atendimento arepresentantes
comerciais. Maringá tem um comércio forte.
Estamos atentos ao turismo de negócios. Entre os
eventos, vamos escolher bem quais atender, Como
temos foco na hospedagem, precisamos ter cuidado
para não desagradar os clientes que vão usar 0
hotel oano inteiro", afirma ogerente do Hotel Caiuá
Express de Maringá, Wanderlei Honorato.

Ogerente evita falar em valores investidos, mas
garante que foi alto omontante usado para construir
emobiliar oprédio de nove andares. "Retorno
mesmo, acredito que vai vir daqui dez anos", aponta.
Segundo Honorato, por ser um empreendimento
novo, não tem sido difícil conquistar clientes. "O novo
ésempre atrativo, odesafio éopós-venda para
conquistar clientes fiéis", afirma.

S i i v d

AGERENTE DE

TURISMO, ROSÂNGELA
DANIELIDES, DIZ QUE
APRIORIDADE ATUAL É
TORNAR ACIDADE
MAIS RECEPTIVA E.
PARA ISSO. OS

mFRENTISTAS DE
POSTOS DEVERÃO SER
TREINADOS PARA DAR
INFORMAÇÕES
TURÍSTICAS
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NEGÓCIOS
LUi2 FERNANDO CARDOSO

Os cuidados na hora de comprar
ou vender uma empresa \

0QUE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO NA HORA DE ADQUIRIR UM NEGÓCIO? ESPECIALISTAS APONTAM QUE ÀS VEZES É
MAIS VANTAJOSO ADQUIRIR UMA EMPRESA EM FUNCIONAMENTO. COM FATURAMENTO E"NOME DA
PRAÇA’’, DO QUE COMEÇAR UM NEGÓCIO DO “ZERO”, MAS ÉPRECISO CAUTELA

OBaú da Felicidade já anuncia¬
v a n a m í d i a a r e a b e r t u r a d a

rede de lojas Dudony -já não
usando este nome -quando, na
segunda quinzena de agosto, o
Tribuna! de justiça do Paraná (TJ),
acatando um pedido do Ministério
Público (MP). decidiu pela suspen¬
são da venda da empresa ao Baú,
braço varejista do Grupo Silvio
Santos. Odesembargador Laur i
Caetano da Silva alegou, na oca¬
sião, que arecuperação judicial da
empresa não apresenta uma so¬
lução adequada (as lojas Foram
r e a b e r t a s s o b o n o m e d e B a ú d a
F e l i c i d a d e e e s t ã o e m f u n c i o n a ¬
m e n t o ) .

Anegociação envolveu profissi¬
onais especialistas no assunto, en¬
tre eles empresários, corretores de
empresas eadvogados. Também
c o n t o u c o m a s s e m b i e i a s d e f u n c i ¬

onários e, mesmo assim, não se
apresentou cons is ten te no en ten¬
dimento do MP e, posteriomente,
do Tj. Um imbróglio que denota o
quanto pode se tornar complicada
avenda de uma empresa -inde¬
pendentemente do seu porte.

Quem já comprou ou vendeu
uma empresa sabe que atarefa
não éfácil eque contar com osu-

-J porte de uma assessoria especi-
Salizada pode ser um facilitador.

Corretoras de empresas são escri-
t̂órios especializados nesse tipo de

Itransação. Cobram comissão entre

ANTONIO ROMERO FILHO, DA FARDA: “UMA EMPRESA QUE VAI SER VENDIDA NÃO
PODE SE MOSTRAR VULNERÁVEL. QUANDO ISSO OCORRE, AEMPRESA PERDE
VALOR EACABA SENDO NEGOCIADA POR BEM MENOS DO QUE VALE"

5% e6% sobre ovalor do negócio
realizado ese encarregam da bu¬
r o c r a c i a i n e r e n t e a o p r o c e s s o .
“Essa comissão que oempresário
paga pode ser menor do que as
perdas que poderá ter ao negociar
por conta própria. Há ainda oris¬
co dele não conseguir vender a
empresa ou de negociar por um

v a l o r m u i t o b a i x o ” , d e f e n d e o
agente de negócios Dejair De Pau¬
la Júnior, da DS.R Negócios Empre¬
s a r i a i s .

NA VENDA
Um levan tamen to de ou t ra co r¬

retora de empresas de Maringá, a
FaroA, mostra que em média 50%

1 8 r e v i s t a A C I M O u t u b r o 2 0 0 9



dos empresários preferem realizar
avenda por conta própria. Neste
caso. oproprietário da FaroA, An-
ton io Romero F i l ho , recomenda
que odono da empresa esteja aten¬
to aos mesmos cuidados edetalhes
que um profissional especializado
teria ao efetuar avenda. Épreciso
ter cuidado com os golpistas, com
a i m a g e m e a m a r c a .

"Uma empresa que vai ser ven¬
dida não pode se mostrar vulnerá¬
vel. Quando isso ocorre,, aempre¬
sa perde valor eacaba sendo ne¬
gociada por bem menos do que
vale", diz Romero. Segundo ele.
mesmo àbeira da falência, oem¬
presário precisa passar otimismo e
ressaltar os pontos fortes do negó¬
cio. como sua história eaforça da
marca. Do contrário, aempresa
que passa por dificuldades tende a
ser "atacada” pela concorrência e.
porque não, por especuladores.

OESTATÍSTICA
Venda de empresas em Maringá^
SEMAGENTE*̂  5B% 49% 51% 46% 58% 52% 51% 49% 51% 51% 52% 52%

557

TOTAL DE
ANÚNCIOS

274 270
SET3 OLIT NOV DEZ JAN’ FEV MAR ABR^ MAI JUN JUL AGO^

2 0 0 8 2 0 0 9

1. Oe acordo com monitoramento da FaroA Corretora de Empresas nos classificados das edíçSes de domingo
do jornal ODiário do Norle do Paraná; náo representa onúmero de empresas áwnda e. sim, onúmero de
anúncios publicados no jornal.

2. Negúcios sem osupwte de uma assessona especializada (inclui venda por imo^liária).
3. Náo inclui dados do primeiro (ou do último) domingo do mês.

FONTE IFaroA Corretora de Empresas

d e b u s c a r o m á x i m o d e i n f o r m a ¬

ções. para não comprar um ‘mico’".
Segundo Moribe. édepois de

fechada uma negociação que os
chamados passivos ocultos come¬
çam aaparecer. "Isso inclui au¬
tuações fiscais, problemas ambi¬
entais como afalta de tratamen¬
to de resíduos ou poluentes, pen¬
dências trabalhistas, brigas com
fornecedores edescontentamen¬
to dos funcionários”. Problemas
que, segundo oprofessor, podem
sem checados antes do fechamen¬
to do negócio com arealização
de uma auditoria contábil, finan¬
ceira ede negócios.

sar com fornecedores para saber
se aempresa goza de um “bom
nome"! na praça ese honra com
seus compromissos.

Para l.Romero. também éinte¬
ressante 'saber se odono do imó¬
ve l l ocado mante rá os va lo res do
c o n t r a t o e s t a b e l e c i d o c o m o l o c a ¬

tário anterior após avenda. Fora
as questões mais burocráticas, o
agente João Fab̂ ti Filho, sócio de
Romero na FaroA. diz que oideal
éapostar as economias em um
ramo de atividade em que se tem
c o n h e c i m e n t o e a fi n i d a d e . U m

padeiro que quer ter opróprio
negóciQ- brinca ele, tem de inves¬
tir numa padaria, nunca em uma
m e c â n i c a d e a u t o m ó v e i s .

Embora avenda de empresas
termine, muitas vezes, na delega¬
cia devido àação de golpistas, o
consul tor eaudi tor Ademir Massahi-

ro Moribe. que leciona no curso de
Ciências Contábeis da Univers ida¬

de Estadual de Maringá (UEM), diz
que éna compfa que se deve to¬
mar mais cuidado. "A pessoa tem

NA COMPRA
p r e s s u p o e - s e q u e q u e m c o m p r a

uma empresa tem dinheiro para
investir, Como não éde hoje que
dinheiro atrai aatenção de golpis¬
tas ecaloteiros, diz De Paula, os
cuidados devem ser redobrados
também no momento da compra.
Com alguns detalhes, diz ele. mes¬
mo quem negocia por conta pró¬
pria pode evitar problemas futuros,

Oprimeiro passo, segundo o
agente de negócios, étirar certi¬
dões negativas na Receita Fede¬
ral eEstadual, além de checar se

está em dia com suas

I
a e m p r e s a
obrigações com omunicípio. Cer¬
tidões de execuções Cível eCrimi¬
nal, bem como dados da Previdên-

(INSS, FGTS...), diz De Paula,
precisam ser checados.

Opasso seguinte éconferir se
aempresa realmente fatura oque
diz ese as despesas ecustos ope¬
racionais não vão além do valor

COMPRAR OU ABRIR UMA EMPRESA?
Pesquisa recente do Observató¬

rio das Micro ePequenas Empre¬
sas do Sebrae de São Paulo apon¬
ta que 0Brasil pode ter. em 2015.
uma empresa para cada 24 habi- I
tantes. Isso significa um universo ^
de quase nove milhões de peque- f
nos negócios para uma população |
estimada em 210 milhões de pes- ?

c i a

í
in fo rmado. Out ra d ica éconver -
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NE8ÚCI0S

s o a s . M e s m o d i a n t e d e u m c e n á ¬

r i o d e i n c e n t i v o à a b e r t u r a d e

empresas, os consultores ouvidos
pe la rev is ta ACIM acred i tam
que. às vezes, émais interessan¬
te adquirir uma empresa em fun¬
cionamento do que abrir uma -
e c o m e ç a r d o z e r o .

Na opinião do agente de negóci¬
os Dejair De Paula, desde que se¬
jam tomados os devidos cuidados,
émais vantajoso comprar uma
empresa. "Quando se abre uma
empresa há uma série de investi¬
mentos aser feitos, como orecru¬
t a m e n t o e o t r e i n a m e n t o d e f u n c i ¬

onários. investimentos em propa¬
ganda. escolha do local. Enquanto
aempresa em funcionamento já
tem um faturamento", diz.

Para De Paula, as principais
vantagens de adquirir um negó¬
c i o e m f u n c i o n a m e n t o s ã o e c o n o ¬

mia de tempo, ganho em know-
how. funcionários já treinados
para afunção, pasta de clientes e
0retorno financeiro mais rápido.

O p r o f e s s o r A d e m i r M o r i b e
pondera que acompra de uma
empresa éamelhor a l te rnat iva
quando oinvestidor quer expan¬
dir os negócios. “Neste caso. o
comprador ganha tempo porque
adquire uma estrutura pronta,
c o m u m a c a r t e i r a d e c l i e n t e s ,

fontes de suprimentos, sistemas
de distribuição epessoal técni¬
c o c a p a c i t a d o ” , c o m e n t a .

Ogrande problema, segundo
M o r i b e , é s a b e r s e a s i n f o r m a ¬
ções repassadas pela empresa
que está àvenda são confiáveis.
“Até que ponto se pode confiar
nos sócios ou nas pessoas que
trabalham na empresa?”, ques-

^tiona "Isso cria uma desconfi-
ança que dificulta r- ' ! '

Sde uma empresa em funciona-
!| mento’. Por isso, diz ele, tan-
5tos ainda preferem começar
Inovo negócio do zero.

ENTREVISTA ADEMIR MASSAHIRO MORIBE. PROFESSOR DA OEM

í

ANTES DE CONCLUIR ACOMPRA DE UMA EMPRESA. 0CONSULTOR EPROFESSOR
ADEMIR MORIBE ACONSELHA QUE SEJAM VERIFICADOS OS PASSIVOS OCULTOS, COMO
AUTUAÇÕES FISCAIS EPENDÊNCIAS TRABALHISTAS f

0QUE ÉFUNDAMENTAL NA HORA DE
COMPRAR E/OU VENDER UMA
EMPRESA?
Primeiro, temos de separar
negociações envolvendo empresas
de menor porte, onde oprincipal
ativo são os produtos ou serviços.
Nesses casos, anegociação gira em
torno da capacidade de geração de
caixa da empresa, aatratividade dos
produtos ou serviços que produz e
vende, oponto comercial, atradição
no local, enfim, aquilo que faz a
empresa crescer Podemos destacar
ainda que há empresas pouco
conhecidas da mtdia, porém, com
produtos de alto valor agregado,
ganhando muito dinheiro, Osegredo
éareceita ou afórmula dos
produtos que gera esse diferencial,
que évalorizado numa negociação da
empresa. Já nas empresas de maior
porte, há outras variáveis aserem
acrescentadas, como amarca ou
nome comercial, direcionamento
estratégico, opessoal técnico,
carteira de clientes efornecedores,
contratos, asituação trabalhista,
previdendária etributária e,
principalmente, asituação financeira
como endividanento, aliquidez,
rentabilidade ecrescimento das
vendas.

COMO SE DETERMINA 0VALOR DE UMA
EMPRESA?
Temos de levar em conta todos os
tipos de bens tangíveis, como
máquinas, terrenos, quantidade de
lojas eestoque. Porém, nlo podemos
esquecer dos ativos intangíveis, que
são acarteira de clientes, marca,
fónnulas, patentes, direito de uso,
contratos firmados com fornecedores
eclientes, experiência no ramo, entre
outros. Esses dois fatores devem ser
ponderados na negociação do valor
da empresa. Nas pequenas empresas,
0valor pode ser calculado pela
capacidade de geração de caixa dos
próximos anos. Para isso, épreciso
conhecero potencial futuro da
empresa, destacando opotencial dos
bens tangíveis eintangíveis. Nas
empresas de maior porte, épreciso
saber aperformance atual, estrutura
de custos, capital de giro, o
comportamento das vendas, perfil
dos clientes, da concorrência eafonte
de suprimentos das mercadorias ou
matérias-primas. Após esse trabalho,
temos de identificar acapacidade de
geração futura de caixa euma taxa
de desconto que reflita ograu de risco
erentabilidade, que será aplicada
para encontrar ovalor presente da
e m p r e s a .

a a q u i s i ç a o

u m
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Delegado alerta para ogolpe da arara
Com 0aumento da criminalidade,

cresce também em todo opaís a
prática de estelionato, crime que
consiste na obtenção de vantagem
patrimonial ilícita, induzindo avitima
aerro por meio fraudulento, Os
empresários são um dos alvos
preferidos dos estelionatários, tanto
que existe uma modalidade de golpe
destinada aquem procura vender a
empresa.

Essa modalidade de fraude é
conhecida no meio policial como
"golpe da arara". Nele, ou os
criminosos abrem uma empresa e,
após conquistar aconfiança dos
fornecedores, compram grande
quantidade de produtos para depois
fugir ou, em outra versão do golpe,
compram uma empresa já em
funcionamento para, aproveitando do
bom nome do empresário na praça,
obter grande quantidade de produtos
antes de desaparecerem.

Segundo otitular da Delegada de
Estelíonatos de Maringá, delegado
Paulo Machado, oempresário que
vende sua empresa precisa redobrar
aatenção porque, uma vez aplicado
0golpe, édifícil recuperar as perdas.

QUEM VAI VENDER AEMPRESA PRECISA TER CUIDADOS EXTRAS PARA NÃO SER ALVO DE
ESTELIONATÁRIOS, "QUE SÃO CRIMINOSOS EXTREMAMENTE HABILIDOSOS’. RECOMENDA 0
DELEGADO PAULO MACHADO

Uma das maneiras de diminuir os
riscos éefetuar avenda com auxílio de
uma assessoria especializada, "O
profissional do ramo de compra e
venda de empresas está alerta e
preparado para perceber esse tipo de
fraudes", explica oagente de negócios
Antonio Romero Filho. Segundo ele, os
estelionatários também leem jornal e,
na escolha da vítima, costumam
preferir aqueles que vendem o
patrimônio por conta própria.

"Os profissionais do ramo do
estelionato quase não deixam
vestígios. São criminosos
extremamente habilidosos", diz o
delegado.

Ele explica que oempresário passa
aficarexposto àação de
estelioijatários no momento em que
anunciq que aempresa está àvenda.
"Comprer uma empresa idônea éuma
forma de aplicaro golpe da arara com
mais rapidez", comenta.

FÓRUM TRABALHISTA

EMPRESARIAL |
OS RESULTADOS OBTIDOS na evolução das

RELAÇÕES TRABALHISTAS atrelado aética do FATOR HUMANO
INSCRIÇÕES

441 3025.3593/9961.1430
vvww.dptotal.com.br

D a t a R e a l i z a ç ã o :

151 outubro 12009
Horário: 18h40 às 22h40

Local: Bristol Hotel

To t a l I
Gerenciamento de Depto Pessoal |

Recursos Humanos eTreinamentos

Apo io /Pat roc in io :
lAo(«ucnMTre **r* {‘i* *-*SBln t ! r

REVISTA ACtM Outubro 2009 2 1



u

h

A N t T n Ã s ! i > ^

" i i i
AtítemàToícu 5̂\ f

w V i

I ^ ■
)

Lfe\ I

(Ví

1/ í ^ ' fA

6

u £

Mais que formando empresas, formando uma grande família!
Parabéns José Sendesk i !

Sua competência eseriedade fazem jus ao título de
empresário do ano 2009.

U m a h o m e n a g e m

smcumi í iTE
wvrw.grsfiCâ rQgenta.eom.br



oplano que ja faz parte da sua vida
oseu plano de saúde tem que ser adequado às suas necessidades e

preocupações eacima de tudo, transmitir confiança.
Q u e m t e m S a n t a C a s a S a ú d e , s a b e q u e p o d e c o n t a r

a t e n d i m e n t o d i f e r e n c i a d o e e fi c a z , s e m p r e .
c o m u m

Por isso oSanta Casa Saúde já faz parte da sua vida.

Maringá: 44 3033.5690
Mandaguari: 44 3233.6000
www.santacasamaringa.com.br



RESOLUÇÃO

Novas regras para asRESOLUÇÃO DA ANVISA
PUBLICADA RECENTEMENTE
ESTABELECE QUAIS TIPOS DE
PRODUTOS PODEM SER
COMERCIALIZADOS NAS

FARMÁCIAS; EM MARINGÁ
HÁ EMPRESÁRIOS À
F AV O R E C O N T R A A S

NOVAS REGRAS;
S I N D I C AT O D A C AT E G O R I A
E N T R O U C O M L I M I N A R

. 1 . ■ ' L . a K J

.Lclly V

.H « n .

T
■ ú fi á l :

AOrganização Mundial da Saú¬de (OMS) preconiza que para
atender acontento apopulação e
s o b r e v i v e r fi n a n c e i r a m e n t e u m a

farmácia precisa atender um pú¬
blico de. no mínimo, dez mil pes¬
soas. Mas quem anda pelas ruas
de Maringá cem aimpressão que
exiscem mais Farmácias do que o
recomendado pela OMS. oque é
v e r d a d e .

Segundo dados do Sindicato do
Comércio Varejista de Produtos
Farmacêuticos de Maringá (Sinco-
Farma), são 279 farmácias formal-
m e n c e e s t a b e l e c i d a s n o m u n i c í ¬

pio. sem contar as cerca de 30 es¬
pecializadas em produtos manipu¬
lados. Isso significa que há uma
farmácia para cada grupo de cer¬
ca de 1,2 mil maringaenses. Ou
seja. este mercado está mais do
que disputado eos empresários do
setor procuram alternativas para
conquistar acl ientela.

Uma das apostas dos empresá¬
rios éna venda de produtos de
conveniência. Eocaminho segui-

Ido por eles éuma boa opção, de
acordo com as pesquisas. Um es¬
tudo recente do inst i tu to Vox Po-
puli com 400 pessoas apontou que

!S 75% dos c l ien tes es tão acos tuma-
,| dos aadquirir produtos de conve-
^niéncia nas redes de farmácias.
IEm outra apuração, oInstituto Bra-

! - " P ? ,
rI í.P» ^ 7 7 ^

" f

■i l : M)I

Oautorizado
0que pode ser comercializado nas farmácias

C o s m é t i c o s
P e r f u m e s

Produtos de higiene pgssoal
P l a n t a s m e d i c i n a i s
P r o d u t o s m é d i c o s

Produtos para autoteste
Mamadeiras, chupetas, bicos eprotetores de mamilos
Lixas de unha, alicates, cortadores de unha, palitos de unha,
afastadores de cutícula, pentes, escovas, toucas para banho,
lâminas para barbear ebarbeadores
Brincos -desde que oestabelecimento preste oserviço de
perfuração de lóbulo auricular
F l o r a i s

Alimentos para dietas com restrições ou para grupos em específico,
como para gestantes ou idosos
C h á s

Suplementos vitamínicos
Própolis, mel, geleia real ealimentos comercializados sob aforma de
tabletes, sachês ou similares

í

O

F O N T E I A n v i s a
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TRINTA POR CENTO DO FATURAMENTO DA FARMÁCIA DE MARCOS ANTÔNIO MANDADORI NÃO
VEM DE MEDICAMENTOS. MAS MESMO ASSIM ELE ÉFAVORÁVEL AS NOVAS REGRAS DO SETOR:
TEMOS QUE PRIORIZAR ASAÚDE'

saúde do cliente. Claro que ofere-que produtos como pilhas, cartões
cer alguns produtos, como acho-telefónlcos esorvetes não podem
colatado. Facilita avida do consu¬mais ser vendidos nestes esiabe-
midor, mas não podemos perderle(̂ 'íTientos. Ainda de acordo com

aresolução os medicamentos não ofoco. Temos que priorizar asaú-
devem mais estar ao alcance dos de", avalia oempresário.
consumidores. As farmácias terão
seis meses, apartir da data de
publicação da, resolução, para se
adequar às nov^s regras.

Oempresário Marcos Antônio
Mandadori. da Drogalider, uma
das 16 partitipantes da Rede Mai¬
or de Farmácias, do programa
Empreender da ACIM, comerci¬
aliza produtos de conveniência.
Ele conta que avenda deste tipo
de produto não étão expressiva
quanto àde medicamentos, "mas
ajuda". Segundo Mandadori. cer¬
ca de 70% do Faturamento corres¬

ponde apenas àcomercialização
de medicamentos. Mas apesar dis¬
so, ele acredita que as novas re¬
gras são positivas tanto para ose¬
tor quanto para os clientes. "Nos
últimos anos. osegmento de far¬
mácias vem se afastando do seu
objetivo principal, que écuidar da

No caso dele. aaposta para se
d i f e r e n c i a r d a c o n c o r r ê n c i a e c o n -SEGUNDO RESOLUÇÃO DA ANVISA,

PUBLICAOA EM AGOSTO, PRODUTOS
COMO PILHAS, CARTÕES TELEFÔNICOS
ESORVETES NÃO PODEM MAIS SER
VENDIDOS EM FARMÁCIAS;
ESTABELECIMENTOS TÊM SEIS
MESES PARA SE ADEQUAR

quistar aclientela éoatendimen¬
to. “Oferecer preços baixos não é
garantia de bons resultados finan¬
ceiros. Busco oferecer um atendi¬
mento especializado, estrutura e
comodidade, que éocaso da en¬
trega em domicílio", conta Man¬
d a d o r i .

Mas mesmo com as vantagens
de vender produtos de conveniên¬
cia. alguns empresários do setor
preferem focar apenas na comer¬
cialização de medicamentos. Éo
caso de Sérgio Sanches Fabres. da
F a b r e s f a r m a . P a r a m a n t e r s e u 1
espaço no mercado, já que amai- '
oria das lojas comercializa produ- |
tos de conveniência, Sanches oFe- -
rece parcelamento dos medica- =
m e n t o s e m a t é t r ê s v e z e s n o c a r - s

tão de crédito eaceita cheques até ̂

sileiro de Opinião Pública eEsta¬
tística (ibope) revelou que 77%
dos entrevistados acreditam, que
farmácias edrogarias não devem
se ater apenas àvenda de medi¬
c a m e n t o s e c o s m é t i c o s .

Hoje. parte das farmácias co¬
mercializa cosméticos, perfuma¬
ria. a l imentos industr ia l izados e
diversos outros produtos. Mas uma
nova resolução da Agência Nacio¬
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). publicada em agosto, prevê

O *
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RESOLUÇÃO

120 dias. Além disso, cfercce con¬
vên io com a lgumas empresas do
município. “Para os funcionários
das empresas conveniadas cemos
preço especial. Também fazemos
aentrega dos medicamentos em
casa ena empresa para maior
c o m o d i d a d e d o c l i e n t e " .

Oposicionamento de não ven¬
der produtos além de medica¬
mentos épartilhado por Maria
José Sartorelli. proprietária da
Fa rmác ia São F ranc i sco , que
sempre foi contra avenda de
produtos de conveniência nes¬
te segmento. “Sempre trabalhei
apenas com medicamentos e
acho correta aação da Anvisa.
Acredito que farmácias que ven¬
dem produtos além de medica¬
mentos acabam induzindo, mes¬
mo que sem querer, as pessoas
acomprarem remédios sem ne¬
c e s s i d a d e ” .

OPINIÃO CONTRÁRIA
Osindicato da categoria em

Maringá (Sincofarma) se posicio¬
nou contra a
Anvisa. odiretor do Sincofarma
Valdeli Arlindo Guideli acredita
que avenda de produtos de con¬
veniência não prejudica oclien¬
te. "Pelo contrário, éuma como¬
didade”, defende. Outras, duas
novas exigências da Anvisa. ade
separar medicamentos de outros
produtos enão deixar rçmédios ao
alcance dos clientes, segundo ele,
já são cumpridas em todo oPara¬
ná pelos empresários do setor.

Guideli informa que osindicato
de Maringá, assim como outros
que representam aclasse em di¬
versas cidades brasileiras, já en¬
trou com uma liminar contra a
resolução. “Temos seis meses para
brigar contra essas novas normas
e v a m o s d e r r u b á - l a s ” .

-~'t -t-t'- - « - «

As novas regras
para osetorresolução dan o v a

AResolução RDC 44/09, publicada
pela Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) em 18 de agosto
deste ano, tem como objetivo
estabelecer critérios econdições para
"Boas Práticas Farmacêuticas".
Segundo as novas regras, não podem
ser mais comercializados produtos
não relacionados àsaúde. O
fannacêutico poderá monitorara
pressão arterial do cidadão, para
saber se omedicamento que ele está
tomando está trazendo oefeito
esperado. Administrar medicamentos
injetáveis einalatórios, atendimento
domidliare perfuração de orelha são
outros serviços que ofermacêutico
poderá realizar.

Aresolução prevê normas para a
venda de medicamentos pela
internet ou telefone. Somente
farmácias ou drogarias abertas ao
público, com farmacêutico
responsável epresente durante todo
ohorário de funcionamento, poderão
realizar este tipo de comércio;
medicamentos controlados não
podem ser vendidos pela internet ou
por telefone etodos os pedidos
deverão ser registrados.

Rtoterápicos, preparações para
uso dermatológico emedicamentos
como glicerina, água boricada e
hidróxido de magnésio serão os
únicos que poderão estar disponíveis
nas prateleiras ao alcance do cliente.
De acordo com aAnvisa, aresolução
pretende diminuir onúmero de
intoxicações originadas pela
automedicação. Em 2007, 30% das
intoxicações no país foram causadas
por medicamentos utilizados
incorretamente e, para evitar
problemas do gênero, os
medicamentos, inclusive de venda
sem prescrição como analgésicos e
antitérmicos, deverão permanecer
em área de circulação restrita aos
funcionários.

R a f a e l S i l v a

y y
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r a1VALDELI GUIDELI, DIRETDR DO SINCOFARMA, ACREDITA QUE AVENDA DE PRODUTOS DE
ICONVENIÊNCIA É"UMA COMODIDADE PARA OS CLIENTES"
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José Sendeski Neto,
Industrial de Maringáo S e t o r
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MARINGÁ LIQUIDA

Liquidação de estoqueASEGUNDA EDIÇÃO DO ANO DA
MARINGÁ LIQUIDA ATRAIU
CONSUMIDORES DE TODAA
REGIÃO; PARA OS LOJISTAS, A
C A M P A N H A A J U D O U A
I M P U L S I O N A R A S V E N D A S

Mi l h a r e s d e c o n s u m i d o r e s F o ¬

ram às compras nos dias 11.
12 e13 de setembro em Maringá.
Isto porque naquela data foi reali¬
zada a14® edição da Maringá Li¬
quida, que contou com apartici¬
pação de mais de mil empresas,
incluindo os shopping centers da
cidade. Acampanha foi uma rea¬
lização da ACIM edo Sindicato do
Comércio Varejista de Maringá e
região (Sivamar).

Te r m ô m e t r o d a s v e n d a s , a s
consultas ao Serviço ACIM de In¬
formações Comerciais (SAIC) nos
três d ias da promoção t iveram
cresc imen to de 26 ,65% em re l a¬
ção àedição de setembro do ano
passado da Maringá Liquida, tam¬
bém com duração de três dias.

O s c o m e r c i a n t e s c o n fi r m a m o

aumento das vendas. Ogerente
geral das Lojas Mil , Cláudio
Arnaldo dos Santos, conta que re¬
forçou aequipe de vendas em 15
pessoas nas duas lojas, mas mes¬
m o a s s i m h o u v e F i l a d e c o n s u m i ¬
dores no sábado edomingo da
promoção. Aempresa ofereceu
até 70% de desconto eos produ¬
tos mais procurados foram os cal¬
çados. Para aumentar adivulga¬
ção, as Lojas Mil investiram no
telemarketing, ou seja. dias antes
da promoção aequipe de funcio¬
nários ligou para os clientes avi-

Isando sobre os descontos. “A cam-
g p a n h a f o i u m s u c e s s o " , r e s u m e
i S a n t o s .

MAIS DE MIL LOJAS PARTICIPARAM DA 14̂  EDIÇÃO DA MARINGA LIQUIDA; 0
RESULTADO FORAM ESTABELECIMENTOS LOTADOS EATÉ FILA DE
CONSUMIDORES

$

r a m u m a s e m a n a d e F a t u r a m e n t o .

Oproprietário, Dayton Gouveia,
conta que participou das duas edi¬
ções da campanha deste ano e
afirma que "a l iquidação éum
grande estimulo para ocomércio,
já que muitos consumidores das
cidades vizinhas vém aproveitar
o s p r e ç o s d o c o m é r c i o d e
Maringá".

Quem também comemorou o
sucesso foi aequipe da Pita Cal¬
çados. Segundo ogerente, José
Lima. ofaturamento no sábado foi
similar àvéspera do Dia dos Pais.
quãndo a:oJa registra aumento
c o n s i d e r á v e l n a s v e n d a s . " E s t a

edição da campanha foi melhor do
que ade março”, diz.

CONSUMIDORES APROVARAM
Os consumidores foram às com¬

pras em busca de descontos een¬
contraram oque buscavam. A
doméstica Lídia Gaspar visitou
várias lojas no primeiro dia da
campanha para pesquisar preços.
No dia seguinte voltou às lojas que
ofereciam produtos mais atrativos
para antecipar as compras do Dia
das Crianças. Natal eaniversári-

Aproveito aliquidação para
economizar ecomprar presentes
para familiares eamigos”.

o s .
< j

No caso da Gouveia, as vendas
Ida Maringá Liquida representa-
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preço convidativo ebarato, gas-Já adona de casa Edileuza Soa-
taria muito dinheiro", brincou.res comprou um aparelho de DVD.

Durante aMaringá Liquida na"Fora da promoção pagaria neste
Praça Napoleão Moreira da Silvaeletrônico, no mínimo. RS 240,
houve distribuição de pipoca eal-Estou muito satisfeita porque pa-
godáo doce ebrincadeiras para asguei RS 175, um valor compatível
crianças, além da realização dacom meu orçamento. Também
Feira do Artesanato. Já na praçaquero aproveitar as promoções de
Farroupilha houve atividades deroupas ecalçados. Anova coleção
pintura, castelo fl ã v e le s t á n a s v i t r i n e s e é h o r a d e r e - i n e c a m a

e lás t i ca , Ena p raça Raposonovar oguarda-roüpa”.
Ta v a r e s f o i r e a l i z a d a a F e i r a d aSatisfeita por ter comprado um
Agroindústria Familiar.

Oevento teve apoio do ACIM Mu¬
lher. Copejem, prefeitura de Maringá
eCâmara Municipal, além do patro- preÇO CONVIDATIVO EBARATO, GASTARIA
cínio da Azul Linhas Aéreas,

vestido para amãe com desconto
de 50%. Neuza Mar t ins Pere i ra

NEUZA MARTINS PEREIRA; “AS LOJAS OA
PROMOÇÃO ESTÃO COM PREÇOS ÓTIMOS. SE-
FOSSE COMPRAR TUDO 0QUE ESTÁ COMafirmou que “as lojas da promo¬

ção estão com preços ótimos. Se
fosse comprar tudo oque está com MUITO DINHEIRO

OMOINHO 5,ERVE COM
MUITA HONRA AQUELES
QUE PROPORCIONAM
RECURSOS EOPORTUNIDADES
PARA NOSSA CIDADE. ^ l

PARABÉNS JOSÉ SENDESKI NETO
EMPRESÁRIO DO ANO DE 2009

Vermelho

I

Maringá Paranáwww.moinhoverfnelho.com.br
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CAPACITAÇAO VANESSA6ELLEI

Futuros
trabalhadores
do comércio

j o v e n s d e b a i x a r e n d a c o m i d a ¬

de apartir de !6anos que con¬
c l u í r a m o u e s t ã o c u r s a n d o o e n s i n o

médio são opúblico-alvo do progra¬
ma Shopping Escola, uma iniciativa
da ACIM edo Instituto de Responsa¬
bilidade Social de Maringá (Funda-
cim). Oprimeiro treinamento foi re¬
alizado nos dias 11,12 e13 de setem¬

bro, no Centro de Capacitação da
ACIM, econtou com 35 jovens, Oins¬
trutor do curso foi omédico jougi
Takahashi, especialista em Programa¬
ção Neurolinguistica.

Nesta primeira fase. os jovens ti¬
veram aoportunidade de aprender
técnicas de vendas, por meio de au¬
las teóricas epráticas. Atendimen- W
t o , a u c o c o n h e c i m e n t o , c o m o a b o r ¬

dar um cliente, perfis de comprado¬
res ecomo reconhecer cada perfil
f o r a m d i s c u t i d o s n o t r e i n a m e n c o .

Os alunos foram indicados por
e n t i d a d e s n ã o - g o v e r n a m e n t a i s
cadastradas na Fundacim epelos
C e n t r o s d e R e f e r ê n c i a d a A s s i s t ê n ¬

cia Social (Crass). Oobjetivo do „
programa Shopping Escola éca- ^
pacitar jovens para trabalhar em |
d i v e r s a s á r e a s d o c o m é r c i o v a r e ¬

jista. Após ocurso, os currículos dos
a l u n o s s ã o e n c a m i n h a d o s p a r a
empresas parceiras do Centro de
Capacitação da ACIM.

Para apresidente da Fundacim,
C l e i d e T o n o F r e i t a s N o r o n h a , a

primeira etapa do programa al¬
cançou oobjetivo eodesafio ago¬
ra éajudar estes jovens aconse¬
guir uma colocação no mercado.
‘Todos têm capacidade para con¬
seguir uma vaga de trabalho", diz.

D e a c o r d o c o m e l a , a F u n d a c i m
eaACIM continuarão capacitando
outros jovens, mudando, assim, o

^ r u m o d e s u a s v i d a s . “ P e r c e b e m o s
Ique estes adolescentes querem uma
2oportunidade de se qualificar, mas
^não têm condições de custear. En-
ítão. queremos dar esta chance a
5mais pessoas". Outros treinamen-

PROGRAMA SHOPPING ESCOLA,DESENVOLVIDO PELA ACIM EFUNDACIM,
OFERECE CURSOS GRATUITOS NA ÁREA DO COMÉRCIO VAREJISTA PARA JOVENS
DE BAIXA RENDA; PRIMEIRO.TREINAMENTO FOI EM SETEMBRO

PROGRAMA SHOPPING ESCOLA: OPORTUNIDADE PARA OS JOVENS APRENDEREM ATRABALHAR

NO COMÉRCIO VAREJISTA; DEPOIS OS CURRÍCULOS SÃO DISPONIBILIZADOS PARA EMPRESÃRIOS

tos serão realizados, mas ainda não
estão defin idas as datas .

nas para aminha carreira, mas tam¬
bém para avida pessoal. Fizemos, in¬
clusive uma auto-avaliaçâo euma
análise do mundo de hoje”, comenta
Sanches. Ele cursa oprimeiro ano do
ensino médio, faz aulas de teatro e

está em busca do primeiro emprego.
Joice concluiu oensino médio e

trabalha como operadora de caixa
em uma loja de departamentos de
Maringá. "Tenho interesse em se¬
guir para aárea de vendas eopro¬
grama será muito importante para
que alcance este objetivo”. Ela tam¬
bém destaca que ocurso lhe ajudou
alidar melhor com opúblico eco¬
nhecer operfil dos clientes. “Acre¬
dito que agora consigo lidar melhor
com cada tipo de consumidor". >

ELOGIOS

Os jovens que participaram dos
três primeiros dias de treinamen¬
to elogiaram ainiciativa. Henri¬
que Cesar da Silva Sanches, de 18
anos, acredita que oprograma lhe
t r a r á m a i s d e s e n v o l t u r a n a v i d a

pessoal eprofissional eajudará a
buscar oprimeiro registro na car¬
teira de trabalho. Já joice Apareci¬
da das Graças Gonçalves, também
de 18 anos, tinha como objetivo
m e l h o r a r o r e l a c i o n a m e n t o i n t e r ¬

pessoal eaprender técnicas de
v e n d a s .

“Este curso não foi importante ape-

U
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Capacitação émais que informação,
écrescimento profissional

CENTRO DE OCentro de Capacitação eTreinamento da ACIM
oferece cursos nas áreas de vendas, RH, administração
financeira, liderança, atendimento, comunicação entre
ou t ros ,

Conta com instrutores experientes ede influênda no
mercado, conferindo ao assodado um serviço único e
de qualidade.

Outro diferendal que evidenda oempenho da
Associação Comerdal de Maringá em atender com
excelênda seus assodados, são as instalações
disponíveis para locação, que compreendem duas
saias de reunião, três salas de treinamento eum
auditório, com capaddade para atenderrrxjs de 08 a85
p e s s o a s .

Para os associados,
os preços são especiais

Venha conhecer oCentro de Capacitação eTreinamento
da ACIM efaça da sua equipe um verdadeiro sucesso!

Tenha mais informações pelo telefone
(44) 3025*9636 ou E-mál assessoria@acim.com.br Capacitação eTreinamento

â SánodoAno
I

Um empreendedor
antenado às inovações das

telecomunicações.
Um visionário que
honra seu papel

social ao contnDuir para
um mundo melhor.

P a r a b é n s
pela merecida
homenagem! 9

O
s
s
s
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3
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USINA Dí A^Ü(AR SANTA TSREZINHA LTDA, 3
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NOVO PRODUTO
VANESSABELLEI

A Sicredi lança cartão
com bandeira própria

cooperativa de crédito Sicredi
U n i ã o P a r a n á e s t á c o m u m

novo produto no mercado. Trata-
se do car tão de c réd i to S ic red i .
com bandeira própria, que foi lan¬
çado. em Maringá, em 17 de se¬
tembro num evento que contou
com apresença de cerca de 400
c o n v i d a d o s , e n t r e d i r e t o r e s d a

cooperativa, da ACIM, lideranças
l o c a i s e a s s o c i a d o s . O c a r t ã o t a m ¬

bém foi lançado em outras cida¬
des. como Astorga, Cianorte. Pa-
r a n a v a í e L o n d r i n a .

De acordo com opresidente da
cooperativa Sicredi União, Welling-
ton Ferreira, oproduto chegou ao
mercado regional com grande po¬
tenc ia l de c resc imen to , dev ido a
sua eficiência epraticidade. Duran¬
te olançamento. Ferreira destacou
o u t r o s b e n e f í c i o s d o d i n h e i r o d e

plástico. “O uso do cartão de crédi¬
to étão difundido na Europa que a
m a i o r i a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o ¬
m e r c i a i s e s t á a c e i t a n d o s o m e n t e

este tipo de pagamento, restringin¬
do ouso de dinheiro para asegu¬
rança do cliente edos próprios fun¬
c i o n á r i o s ” .

Os cartões Sicredi estão dispo¬
n í v e i s n a s v e r s õ e s d é b i t o e c r é d i ¬

to para que oassociado faça com¬
pras, movimentação de conta cor¬
rente. pagamento de contas ere¬
alize saques em caixas eletrônicos
d o S i c r e d i , B a n c o 2 4 H o r a s e R e d e
V e r d e e A m a r e l a .

O s u s u á r i o s t ê m a t é 3 5 d i a s

para pagamento nas unidades de
atendimento da cooperativa, dé¬
bito em conta ou pelo site Sicredi
To t a l I n t e r n e t . N o c r é d i t o r o t a t i ¬
vo, oque não for pago no mês pro¬
gramado. será automaticamente
cobrado na próxima fatura, sem

gburocracia ecom juros competiti-
3 v o s .

COOPERATIVA DE CRÉDITO ESTIMA QUE ATÉ 0FINAL DQ ANO ESTEJAM EM
CIRCULAÇÃO 24 MIL CARTÕES EM MARINGÁ EREGIÃO

J i . / \

Cartão SICREDI Múltiplo. <.1/

Écré^^to, édébito
5049

\

0PRESIDENTE DO SICREDI

UNIÃO PARANÃ, WELLINGTON
FERREIRA, DURANTE 0EVENTO
DE UNÇAMENTO DO CARTÃO
DE CRÉDITO EDÉBITO. EM
MARINGÁ 60*9

1(»*!

em três anos diversos serviços do
Sicredi estejam unificados. "O as¬
s o c i a d o t e r á u m c a r t ã o m u l t i f u n ¬

cional; consórcios, seguro de vida
equalquer outro tipo de pagamen¬
to poderá ser unificado, com ven¬
cimento em um úntco", explica.
Ele acrescenta que aideia ésubs¬
tituir ocheque pelo dinheiro de
plástico. "Ja temos, inclusive, con¬
vênio com empresas que têm a

folha de pagamento feita pelo car¬
tão de crédito", acrescenta.

Ainda segundo Baggio, aprevi¬
são éque até dezembro deste ano-
24 mil associados de Maringá e
região utilizem ocartão Sicredi.
"Na primeira semana de outubro
foram distribuídos 12 mil cartões.
Até dezembro de 2010 nossa pre¬
tensão échegar em quase 50 mil
unidades”, estima. ■

5De acordo com ogerente regi-
sonal de desenvolvimento. Henri-
Ique Baggio. aexpectativa éque

REVISTA ACIM Outubro 2009



RACON CONSÓRCIOS

VENHA SER NOSSO
FRANQUEADO.

0consórcio éuma das modalidades de aquisição de bens mais utilizadas entre os
brasileiros. Impulsionado pelo atual momento econômico, osegmento se tornou um negócio ainda
mais atraente. Amelhor alternativa de Investimento ede poupança.

Da mesma maneira, oSistema de Franquias éuma grande oportunidade para quem quer
ser dono egestor do seu próprio negócio através de um método seguro eeficaz.

Se os dois negócios isoladamente já são bons, imagine Juntos.

ARandon Consórcios -pertencente ao conglomerado de Empresas Randon, um grupo com
60 anos de sucesso no mercado brasileiro-̂  uma das maiores administradoras de consórcio do país,
eestá investindo no sistema de franquias para expandir sua marca própria Racon Consórcios pelo
B r a s i l .

Éaoportunidade que você estava esperando para investir em um negócio rentável
ese tomar um empreendedor de sucesso.

Evocê ainda conta com aexperiência eacredibilidade de uma empresa com 22 anos
no mercado, mais de 43 mil clientes contemplados emais de R$ 3bilhões em contemplações.

Seja dono do seu
próprío negócio. R A C O N

«

' r R O K FA '
D i . W l / W l l ' ,
PQRS

CONSÓRCIOS
IAgende um encontro evenha fazer parte

de um grupo sólido, moderno edinâmico.
I

IMÓVEIS -AJTOMOVEIS !CAMINHÕES

www.raconfranquias.com.br
( ) ( ( b ^ u Í Í i b < l r

iLigue (II) 4196.3582



HOMENAGEM
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JOSÉ SENDESKI NETO
RECEBEU OPRÊMIO NO DIA
PRIMEIRO DE OUTUBRO, NO
CLUBE HÍPICO,
DURANTE CERIMÔNIA
QUE REUNIU CERCA DE
500 PESSOAS

Um prêmio para um
empreendedor de sucesso
CERIMÔNIA DE ENTREGA DO PRÊMIO EMPRESÁRIO 00 ANO ACONTECEU NO INÍCIO DESTE MÊS; 0HOMENAGEADO FOI
JOSÉ SENDESKI NETO, PROPRIETÁRIO DAS EMPRESAS ANTENAS AQUÁRIO EPERFILEVE

umempresário com visão de fu¬
turo, bem sucedido ecom espí¬

rito inventivo. Estas são algumas
das características de José Sen-
deski Neto, eleito Empresário do
A n o 2 0 0 9 . A c e r i m ô n i a d e e n t r e ¬

ga do título foi realizada no dia pri¬
meiro de outubro, no Clube Hípi¬
co, em Maringá, ereuniu cerca de
500 pessoas. Oevento foi presci-
giado por lideranças políticas e

Iempresariais, como ovice-gover-
Jnador do Paraná, Orlando Pessu-

ti. os deputados Ricardo Barros.
IDoutor Batista, Odílio Balbinotti e

Luiz Nishimori, opresidente da Câ¬
mara Municipal. Mário Hossoka-
wa, 0prefeito de Maringá, Silvio
Barros, delegados, juizes ehome¬
nageados em edições anteriores.

A c e r i m ô n i a t e v e i n í c i o c o m

uma breve apresentação do histó¬
rico do prêmio, que éconcedido
pela ACIM, em parceria com aFe¬
deração das Indústrias do Estado
do Paraná (Fiep), Sindicato do Co¬
mércio Varejista de Maringá e
Região (Sivamar) eAssociação
Paranaense de Supermercados
(Apras). Depois, os convidados pu¬

deram conhecer um pouco mais
da trajetória do homenageado,
por meio da exibição de um video
com depoimentos do pai de Sen- ■
deski Neto. sogro, esposa, filhos e
funcionários das empresas dele: a
Antenas Aquário ePerfileve. Um
dos funcionários, inclusive, contou
que no inicio dos negócios, na fal¬
ta de maquinários para produzir
as antenas de televisão, que a
empresa fabricava econtinua pro¬
duzindo, era opróprio Sendeski
quem desenvolvia os equipamen¬
tos. Atualmente, as empresas do
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ADILSON EMIR SANTOS DISCURSA EM NOME DOS REALIZADORES OD PRÊMIO:
!'HOMENAGEAMOS NESTE DIA UM HOMEM. QUE ALÉM DE TALENTO, SE CONSOLIDOU NA LABUTA
PACIENTE DO EMPREENDEDOR. COM OAPOIO DA SUA FAMÍLIA EDE SEUS FUNCIONÁRIOS”

homenageado empregam mais de
500 pessoas.

Na sequência, tiveram início os
discursos, Oprimeiro ase pronun¬
ciar foi opresidente da ACIM, Adil¬
son Emir Santos, que Falou em
nome das ent idades real izadoras
do prêmio. Ele afirmou que "José
Sendeski éum desses bras i le i ros
que empreenderam por oportuni¬
d a d e e o r e s u l t a d o e s t á n a s o l i d e z i

de suas empresas enas centenas
de empregos que gera”. i

Santos também fez questão de
ressaltar oempreendedorismo do
empresário, ‘‘Homenageamos |
neste dia um homem, que além de |
t a l e n t o , s e c o n s o l i d o u n a l a b u t a

0HOMENAGEADO COM AESPOSA EOS TRÊS FILHOS: APOIO DA FAMÍLIA FOI ESSENCIAL PARA
OBTER 0SUCESSO EMPRESARIAL: “A SUCESSÃOpaciente do empreendedor, com

oapoio da sua Família ede seus
funcionários, sedimentado pelo nhece muito bem Sendeski. seu
zelo no cumprimento das obriga- trabalho, seu dinamismo. Você e
ções para com oEstado erespei- sua família sào merecedores des-
tado pelo crescimento que agre- tp título”. Otambém deputado Ri-
ga àMaringá, ao Paraná eao Bra- cardo Barros declarou que "che-
sil”. Ele concluiu afirmando que gou agora omomento de Sendeski
“você, meu prezado José Sendeski. ser homenageado por seus pares
Empresário do Ano, éum exem- através das entidades promotoras
pio digno deste prêmio eque nos do prêmio. Suas empresas são um
enche de orgulho por nos repre- sucesso”,
sentar de forma táo eficiente”.

FAMILIAR TEM SIDO MOTIVO DE ORGULHO’

n i r m o s n o s s a s r e f e r ê n c i a s n o

mundo empresarial”, afirmou.
Quanto aSendeski, Barros brin¬
cou dizendo que aprincipai ca¬
racterística do homenageado é
que ele éum empresário "ante-
nado” (um trocadilho porque a
primeira empresa do homenage¬
ado chama-se Antenas Aquário).
Ele também agradeceu ofato de
Sendeski levar onome de Marin- |
gá aos lares brasileiros através ?
de seus produtos, como as ante-
nas de televisão, “que são símbo- S
lo de qualidade”. Na ocasião, oy.

Já oprefeito Silvio Barros de¬
clarou que “se não tivermos um
norte, dificilmente chegaremos a“ANTENADO

No uso da palavra, odeputado algurh^lugar. EoEmpresário do
Odílio Balbinotti afirmou que “co- Ano éuma oportunidade de defi-
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HOMENAGEM

prefeito anunciou que ogoverna¬
dor Roberto Requião assinou o
edital de licitação para aamplia¬
ção do pátio do aeroporto Regio¬
nal de Maringá, cuja obra “repre-

'sentará crescimento edesenvol¬
vimento para omunicípio".

Ovice-governador Orlando Pes-
suti destacou que Sendeski éuma
pessoa “dinâmica, empreendedo¬
ra ecom acapacidade de consti¬
tuir uma equipe de pessoas que
permitiu que seu trabalho pudes¬
se ser desenvolvido com qualida- |
de, Foi odesempenho eaqualida- |
de do trabalho que permitiram que “
hoje você fosse homenageado”.
Pessuti ainda destacou que pesso¬
as como Sendeski fazem com que
Maringá se torne uma cidade com
muitos diferenciais euma referên¬
cia para oParaná.

E n c e r r a d o s o s d i s c u r s o s d a s
autoridades, os presidentes ere¬
p r e s e n t a n t e s d a s e n t i d a d e s r e a ¬
lizadoras do prêmio foram
vidados para subir ao palco een¬
tregar ao homenageado ocerti¬
ficado de Empresário do Ano
2009. Depois, ofilho mais velho
de Sendeski. Douglas, falou
n o m e d a f a m í l i a :

que construir uma empresa de
s u c e s s o é c o n s t r u i r u m a f a m i l i a
evocê fez isco muito bem. Antes
de ser um grande empresário,
você éum grande pai”.

Ecoube ao Empresário do Ano
2008. João Noma, entregar ao ho¬
menageado aestatueta que carac¬
teriza oprêmio, que foi desenvol¬
vida pelo artista plástico maringa-
ense Zanzal Mattar.

PARA 0ViCE-
GOVERNADOR ORLANDO
PESSUTI. “SENDESKI É
UMA PESSOA DINÂMICA,
EMPREENDEDORA E
COM ACAPACIDADE DE
CONSTITUIR UMA

EQUIPE DE PESSOAS
QUE PERMITIU QUE SEU
TRABALHO PUDESSE
SER DESENVOLVIDO
COM QUALIDADE

c o n -

e m

m a i s d i f í c i l d o

0EMPRESÁRIO 00 ANO 200B. JOÃO NOMA. AO LADO DE lOSÉ SENDESKI NETO

balho está no caminho certo. (...)
Como as empresas são feitas de
pessoas enão apenas de máqui¬
nas, me sinto no dever de com¬
partilhar este prêmio com todos
os colaboradores, que são pesso¬
a s c o m p e t e n t e s e c o m p r o m e t i ¬
das com 0trabalho. Qualquer
empresário gostaria de trabalhar
com esta equipe”.

Depois continuou: “pensando
no què dizer, reconstrui alinha do
tempo da minha yida. Lembrei de

aprendizados que tive com meu
pai. que Foram fundamentais no
meu trabalho. Um empreendi¬
mento que começou em uma ga¬
ragem como hobby com meu so¬
gro e, por isso. na brincadeira ga¬
nhamos oapelido de ‘professor
pardal’. Lembrei que pouco tem¬
po depois perdi um sócio: meu so¬
gro, que disse que aquele era um
projeto de vida que devia ser as¬
sumido por mim epor minha es¬
posa, Agma. Perdi um sócio, mas

DISCURSO DO HOMENAGEADO
Após receber oprêmio ehome-

inagens, Sendeski discursou
Isaltando aimportância da‘famí-
!5 lia edos funcionári
s t a d o s u c e s s o

1. o

r e s -

—los na conquis-
j e m p r e s a r i a l . “ E s t a
5premiação mostra que nosso tra-
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AHISTÓRIA DO PRÊMIOPARCEIROS

Acerimônia de entrega do prê¬
mio contou com oapoio de; Sêni¬
or Sistemas. Sicoob, Azul Linhas
Aéreas Brasileiras, Buffec Moinho
Vermelho, Central de Negócios
Imobiliários de Maringá, Cesu-
mar, Cocamar, Coopercred, Con-
trolsul -Consultoria Empresarial,
Datalink, Euro Import,.Gráfica
Regente, GVT, IFE Cabos Especi¬
ais, KLC Conectores^ Maxcom
Te l e c o m , M e l i n o x C o m e r c i a l e i m ¬

portadora, Mr.Cat, Mr.Kicsch. Na¬
c iona l Gás . Nu t r iPau lo 's . PAM,
Polo Play. Polykrafc, Pneumar.
Tectrol, Rojes Comercial de Fer¬
ragens, Sebrae, Sindimetal, Sin-
dseg -PR eMS. TCCC- Transpor¬
te Coletivo Cidade Canção. Tom-
bini Máquinas eEquipamentos
para Escritório.

ganhei uma companheira deter¬
minada ebatalhadora, que tam¬
bém émerecedora deste prêmio.
E u s o n h a v a e e l a e n c o n t r a v a u m a
m a n e i r a d e c o n c r e t i z á - l o ” .

E l e c i t o u a i n d a u m a f r a s e d o

golfista Tiger Woods, que diz “que
quanto mais eu treino, mais sorte
eu tenho” para mostrar otraba¬
lho que tem desenvolvido ao lon¬
go de 32 anos, Para finalizar seu
discurso, Sendeski citou asingu¬
lar idade de cada um dos seus t rês

filhos, que administram aempre¬
sa ao seu lado. "Quando falo do
Futuro eu tenho que citar meus
três filhos, que vão dar continui¬
d a d e a o t r a b a l h o . A s u c e s s ã o f a ¬

miliar tem sido motivo de orgulho.
Cada um dos filhos imprime sua
marca moderna, sem romper com
a n o s s a h i s t ó r i a " .

0prêmio Empresário do Ano éo
sucessor do prêmio Comerciante do
Ano, criado em 1980 pelo Sindicato do
Comércio Varejista de Maringá eRe¬
gião (Sivamar) eque homenageou os
empresários do setor, em comemora¬
ção ao dia do comerciante, celebrado
em 16 de julho.

Nas primeiras 18 edições, oprêmio
foi organizado apenas pelo Sivamar.
Em 1998, aACIM passou aser co-
promotora. Eno ano seguinte, uniram-
se na realização da premiaçlo aAsso¬
ciação Paranaense de Supermercados
(Apras) eaFederação das Indústrias
do Estado do Paraná regional Maringá
(Fiep). Foi também naquele ano que o
prêmio ganhou nova denominação:
Empresário do Ano, tendo oreitor do
Centro Universitáno de Maringá
(Cesumar), Wilson Matos, como home¬
nageado. ■

I

José Sendeski 'Neto
J ■ L
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o a / r o ( / & ^ 0 0 9 /

N D M A
M O T O R S s

£

T O Y O T A
n

3
o

3
O "

REVISTA 4CfM Outubro 2009



INFORME ESPECIAL

software::
bymaringá

TÉCNICO EM INFORMÁTICA
Maringá poderá ganhar um curso para formação de

!Técnicos em Informática. Anotícia foi divulgada aos
diretores da Software by Maringá pelos executivos do
CTM-Senai, Luiz Antonio Mendonça, Luiz Carlos
Guerra eAlecssander Martins (Coordenador da área
de Automação eTI). Os técnicos buscaram apoio dos
empresários no sentido de criar uma grade curricular
que atenda as necessidades do mercado local. "Não
qyeremos um curso dissociado da realidade das
empresas", explicou Luiz Mendonça.

SONHO REALIZADO
Segundo Edney Mossambani, quando aSoftware by
Maringá criou oSaber TI, já havia osonho de se criar
um Curso Técnico como este que oCTM-Senai está
buscando hoje. "É um amadurecimento do processo
de qualificação que começou há dois anos”. O
presidente Ademir Faria lembrou que existem cursos
onde há distanciamento entre oque se ensina eoque
0mercado necessita. Por isso, ele parabenizou o
CTM-Senai pela iniciafiva de buscar oapoio dos
empresários na formação de técnicos em informática.

1

SALA SBM NO CTM-SENAI
ASoftware by Maringá tem realizado muitas
parcerias. Uma das mais frutíferas écom oCTM-
Senai. Por isso adiretoria da SBM doou, em
setembro, dois aparelhos de ar-condicionado ao
CTM-Senai. Os aparelhos foram entregues por
Ademir Faria eEdnei Mossambani ao diretor Luiz
Antonio Mendonça eao Coordenador Pedagógico
L u i z C a r l o s G u e r r a . BUROCRACIA

Após recolher as sugestões dos empresários, o
CTM-Senai encaminhará opedido para aprovação
do governo. Ocurso deverá ter uma carga horária
mínima de mil horas e, dentro dos critérios de
seleção para turmas gratuitas, oMEC faz duas
exigências: renda per capita familiar de no máximo
um salário mínimo ealuno oriundo de escola
pública. Aprevisão éde que ocurso comece no
segundo semestre de 2010.

PESQUISA IBGE
0IBGE divulgou no final de setembro aPesquisa Nacional
por Amostra de Domícilios (PNAD) 2008. Segundo o
instituto, no ano passado 17,95 milhões de domicílios
brasileiros (31,2%) possuíam microcomputador, sendo 13,7
milhões (23,8%) com acesso àInternet.

EXCELENTE NiVEL
BRASIL LIDERA 0diretor da Accion, Edney Mossambani, disse que

convidou os alunos do curso Saber TI para um teste
de seleção na sua empresa. Frisou que ficou
impressionado com oalto nivel dos jovens. "Devido à
gripe, somente 14 se inscreveram. Destes, se eu
pudesse, teria contratado no mínimo oito", ressaltou.
Mossambani disse que tinha duas vagas, mas
acabou contratando três alunos.

Aempresa Everis divulgou um relatório revelando que
dois de cada três dos 95,6 milhões de computadores da
América Latina estão no México (20,6 milhões) eno
Brasil (42,9 milhões). Fazendo um cruzamento entre os
dados da Everis edo IBGE, conclui-se que há 2,3
computadores por domicílio no país.

AS MELHORES EMPRESAS DE SOFTWARE ESTÃO AQUI

wvvw.softwarebymarínga.com.br
APOIO

B
o
( j

E

Soluções para Pequenas Empresas Fone: (44) 3026 1562s
s
s
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Soluções para Equipes de Vendas on-line eofí-line

Quer algo simples,
fácil ede graça*?

Portabilidade para trabalhar em várias plataformas:

✓Pocket Pc, Smartphone eColetor de dados;
✓Notebook, desktop eEee PC;
✓Portal na Web (b2b) eloja vlrtual(b2c) B L o m e n

C o n t r o l e F i n a n c e i r o P r á t i c o e E fi c a z !REDUÇÃO OE CUSTOS em material de apoio, digitação, erros
operacionais, ligações acobrar e0600.

BAIXO INVESTIMENTO erápido retorno, em menos de um ano.

MAIOR AGILIDADE, otimizando os processos internos gerando
significativa redução do tempo desde aentrada do pedido até asaída
d a m e r c a d o r i a .

INFORMAÇÃO EM TEMPO REAL sobre clientes, produtos, políticas
comerciais, situação financeira, compras anteriores.

Êfácil de utilizar, efaz oque é
realmente importante para você:

Oque você precisa!

www.glomer.com^r
0pedido de pon ta apon ia

N u m e l i q u e l

4 4 3 0 2 6 - 6 0 0 1
'Algumas funoonalidKln adioonais poderão sn tarifadas aparte.w w w . v s e l l . c o m . b r

D B 1 S I A X Algumas coisas na vida podem ser
simples eter um resultado incrível.Sistema de Gestão Empresarial para Pequ^ias eMédias Empresas

Empresas Diferentes
Exigem Soluções Diferentes

V 4 '

i f t ; ; . aV

! *

S i s t e m a
r a s i l s

s

n

4 3 2 7
w w w . i d b r a s i l . c o m

3
Simplicidade que surpreende

SOFTWARE IDEAL PARA LOJAS DE CONFECÇÕES ECALÇADOS J
n
O
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VINÍCIUS CARVALHO ■ \ 'CONCESSÃO DE CRÉDITO

Háum ano. acrise mundial mos¬
t r a v a s e u s e f e i t o s n o B r a s i l .

Desde então, aeconomia enco¬
lheu 3.4% nos três últimos meses
de 2008. caiu mais 1%até março
de 2009 evoltou acrescer -1.9%
-no segundo trimestre deste ano,
a p o n t a o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e
Geografia eEstatística (IBGE). O
comércio varejista foi atingido in-
diretamente pelo problema eo
cenário econômico do primeiro
s e m e s t r e t r o u x e e l e m e n t o s f a v o ¬

ráveis ao aumento na inadimplên¬
cia. Para evitar aperda de caixa,
várias empresas elegeram como
prioridade neste período aconces¬
são mais cri ter iosa de crédito.

Acooperativa de crédito Sicoob
Metropolitano, com 14 postos de
atendimento na região de Marin¬
gá. por exemplo, conseguiu man¬
ter uma das mais baixas taxas de
inadimplência do mercado. En¬
quanto na média dos bancos bra¬
sileiros, oíndice de valores em
atraso éde 5.4%, na cooperativa
éde apenas 2,5%. Osuperinten¬
dente executivo do Sicoob Metro¬
politano, Ideval Luís Curioni, afir¬
ma que aredução na inadimplên¬
cia foi obtida por meio de uma
política de análise de crédito que
separa afigura do concessor da¬
quele que efetivamente aprova a
operação. “Quem negocia com o
cooperado não équem define o
empréstimo. Depois do pedido, a
operação segue para um comitê
de aprovação”, explica Curioni. “É
u m a m a n e i r a d e d i m i n u i r a e m o -

contra a
inadimplência
EMPRESÁRIOS USAM SUAS ARMAS NO COMBATE ÀINADIMPLÊNCIA;
CONSULTAR UM BANCO DE DADOS COM NOME DE DEVEDORES CONTINUA
SENDO UMA DAS ALTERNATIVAS PARA EVITAR ATRASOS OU
NÃO-RECEBIMENTOS DE CONTAS

çao etornar oprocesso mais rac i¬
onal”, acrescenta,

H ã d o i s a r i o s , a t a x a d e

inadimplência do Sicoob Metro-
^politano era similar adas demais
éinstituições financeiras. A
^ração de funções t
!0 rotina mais criteriosa para cada
Ioperação. “Temos afacilidade de
5 l i d a r n ã o

s e p a -
r o u x e u m a CONCESSÃO CRITERIOSA DE CRÉDITO ÉUM DOS MECANISMOS PARA EVITAR

INADIMPLÊNCIA ALTA; HÁ EMPRESAS QUE ESTÃO ISENTANDO OS JUROS
PARA CLIENTES COM CONTAS ATRASADAS

' ' - o m u m c l i e n t e c o -
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mum, mas com odono da coo¬
perat iva. Mui tos empresár ios,
que não tiveram opedido de
empréstimo acatado acabaram
nos agradecendo, pois percebe¬
ram que aobtenção do crédito
só ia aumentar seu grau de en¬
d i v i d a m e n t o ” . c o n t a C u r i o n i -

O S i c o o b m o v i m e n t a a t u a l m e n ¬

te cerca de oito mil operações de
crédito nas agências de Astorga.
Cianorte, Maringá. Marialva, Man-
daguari eSararidi. Acooperativa
implantou critérioS igualmente ri¬
gorosos na entrega de talões de
cheques ereduziu os prazos para
empréstimos no período mais agu¬
do da crise, tendo hoje retornado 1
aos prazos normais. NO SICOOB METROPOLITANO AINADIMPLÊNCIA É50% MENOR DO QUE AMÉDIA DOS BANCOS

BRASILEIROS; QUEM CONCEDE 0CRÉDITO NÃO ÉAMESMA PESSOA QUE APROVA AOPERAÇÃO.
SEGUNDO 0SUPERINTENDENTE, IDEVAL CURIONICRÉDITO COM QUALIDADE

Arede Serviloja, que faz ain-
cermediação de crédito para em¬
presas de confecções ecalçados
em 40 cidades paranaenses, tam¬
bém conseguiu controlar os níveis i!nal ficam com um crédito muito
de inadimplência. De acordo com ̂ maior do que sua renda. Atendên-
adiretora operacional, Maria José i(Cia delas égastar e. como não cal-
Menegazzo de Oliveira, areces- ’‘culam os juros do atraso, acabam

se tornando inadimplentes", ex¬
plica. Ela^recomenda que as em¬
presas nâb se arrisquem tanto
para aumentar suas vendas. “O
iojista está interessado em vender
cada viz mais. No entanto, mais
importante do que uma grande
quantidade, épreciso ter qualida¬
de na venda”, afirma Maria José.

sumidor. “As pessoas têm acesso
ao limite do cartão de crédito, do
banco, do supermercado eno fi-

são mundial teve como resultado
uma cultura de crédito mais cons¬
ciente. “No final de 2008, os pró¬
prios consumidores tomaram
consciência do problema econsu¬
miram menos. Tivemos em 2006
e2007 um período ruim, mas no
ano seguinte, asituação melhorou
eacrise não desvirtuou isso”, afir¬
ma Maria José.

AServiloja analisa uma média
de 25 mil operações de crédito por
mês, garantindo ataxa de inadim¬
plência para as empresas que uti¬
lizam oserviço. Para absorver o
risco, arede analisa cada opera¬
ção seguindo parâmetros própri- aspecto ganhasse ainda mais im-
os de venda eprocedimentos bá¬
sicos para ocrédito. Para adire¬
tora operacional, aação básica é
conceder empréstimo no nível
compatível com arenda do con-

NOVOS TEMPOS

Para oconsultor especializado
em qualidade de crédito Braz Ven-
dramini, aanálise de crédito sem¬
pre foi fundamental para ocomér¬
cio, mas acrise fez com que este

ASERVILOJA CONCEDE EMPRÉSTIMO NO
VALOR COMPATÍVEL COM ARENDA DO
CONSUMIDOR: “MAIS IMPORTANTE DO QUE
UMA GRANDE QUANTIDADE, ÉPRECISO TER
QUALIDADE NA VENDA", DEFENDE A
DIRETORA MARIA JOSÉ

portância na gestão empresa¬
rial. “Todas as instituições estão s

buscando uma maior qualidade de
cré4,ico", afirma Vendramini. Ele
exen^plifica ocenário com os em-

3
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CONCESSÃO DE CRÉDITO

préstimos concedidos pelos ban¬
cos . Com ac r i se , as i ns t i t u i ções
d i fi c u l t a r a m o a c e s s o a o s r e c u r s o s .

“Desde outubro de 2008, no come¬
ço da crise, mais da metade do
c r é d i t o o f e r e c i d o n o m e r c a d o

vem dos bancos públicos. Os ban¬
cos privados seguraram, por isso
fi c o u m a i s d i f í c i l o fi n a n c i a m e n t o

de carros, por exemplo”, analisa
o c o n s u l t o r .

Para Vendramini. oempresário
d e v e s e c o n c e n t r a r n a m e l h o r i a
d e s e u b a n c o d e d a d o s e n o a t e n ¬

dimento ao cliente. “Os lojistas
precisam aprender que ocadastro
de clientes não serve apenas para
o m o m e n t o d a v e n d a . É u m b a n ¬
co de dados que pode ser útil para
c o n h e c e r m e l h o r s e u c o n s u m i ¬

dor”. explica Vendramini. Há nove I
anos. ele épalestrante da ACIM. 1
o n d e a b o r d a t e m a s c o m o a a n á l i - “

se de crédito, prevenção afrau¬
des. cobrança enegociação de di¬
v i d a s .

Oatendimento também pode
fazer adi ferença entre ocl iente
fiel eoinadimplente. “O consu¬
midor se comporta da maneira
como foi recebido pelo lojista. Um
cliente bem atendido, que rece¬
beu um bom serviço ou produto,
pode a té a t rasar opagamento,
mas anegociação será muito mais
f á c i l ” , a v a l i a o c o n s u l t o r . A l é m
d e s s e s c u i d a d o s . Ve n d r a m i n i r e c o ¬

menda que os empresários sem¬
pre façam consultas aos órgãos de
proteção ao crédito.

Opróprio associativismo funci¬
o n a c o m o u m e s c u d o a d i c i o n a l e m

tempos de crise. OServiço Cen¬
tral de Proteção ao Crédito (SCPC)
d a A C I M a t u a d e m a n e i r a a m i n i -

mizar ainadimplência nas empre-
s a s a s s o c i a d a s . A c o o r d e n a d o r a .

:S Keiia Brito, explica que osistema
i - G g a r a n t e u m i n d i c e d e r e c u p e r a -
sçâo de 17% nos at rasos de até 30
5 d i a s e 6 0 % n a s d í v i d a s d e a t é 1 2 0

KEILA BRITO, COORDENADORA DO SCPC DA ACIM: SISTEMA GARANTE UM INDICE DE
RECUPERAÇÃO DE 17% NOS ATRASOS DE ATÉ 30 DIAS E60% NAS DÍVIDAS DE ATÉ 120 DIAS

dias. “Quando recebemos os no¬
mes para inclusão no SCPC, auto¬
m a t i c a m e n t e g e r a m o s u m a
carta, que no dia seguinte éenvi¬
ada para apessoa inadimplente”,
explica Keiia. Em dez dias. o
n o m e n ã o é i n c l u í d o n o s i s t e m a ,

para que oconsumidor tenha pos¬
sibilidade de receber anotificação,
resolver apendência econtinuar
c o m c r é d i t o n o m e r c a d o , “ M u i t a s

vezes, apessoa nem chega aser
incluída no SCPC. porque paga a
dívida logo após ser notificada”,
a fi r m a K e i i a .

OSCPC éabastecido por uma
rede de milhares de associações
comerciais ecâmaras de dirigen- I
tes elojistas de todo oBrasil. Com |
a inc lusão de nomes de inad im¬
plentes de todas as partes do pais.
arede conta atualmente com 148
milhões de registros -muitas ve¬
z e s , m a i s d e u m a d í v i d a n o n o m e

da mesma pessoa. ■

h ‘
i

f !

DE ACORDO COM 0CONSULTOR BRAZ
VENDRAMINI, “UM CLIENTE BEM ATENDIDO,
QUE RECEBEU UM BOM SERVIÇO OU
PRODUTO. PODE ATÉ ATRASAR 0
PAGAMENTO. MAS ANEGOCIAÇÃO SERÁ
MUITO MAIS FÁCIL"

R E V I S TA A C I M O u t u b r o 2 0 0 9
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CADERNO DE EDUCAÇAO VERÔNICA M/U ÎANO

PANORAMA DO ENSINO
üASSUNTO DAS PRÓXIMAS
PÁGINAS ÉAEDUCAÇÃO, UM DOS
SETORES QUE AJUDAM ATORNAR A
CIDADE POLO DA MACRORREGIÃO;
SÃO QUATRO REPORTAGENS; DE
ABERTURA, EDUCAÇÃO BÁSICA.
PRÉ'VESTIBUIARE ENSINO
SUPERIOR

Maringá épolo em diferences
áreas: em especialidades mé¬

dicas, na indúscria cêxcil ecambem
na educação. Em edições anterio¬
r e s , a m e d i c i n a e o v e s t u á r i o c o m ¬
puseram as páginas do caderno es¬
pecial. Neste mês. aeducação éo
assunto em pauta. Oensino em
Maringá se destaca pela qualidade
evariedade de instituições instala¬
das na cidade: do infantil após-gra¬
duação, Aliados, estes dois fatores 5
são responsáveis por trazer àcida- ^
de estudantes da região, de outros s
estados eaté de outros países.

Segundo ocenso do Ins t i tu to
Brasileiro de Pesquisa eEstatísti¬
c a ( I B G E ) , e s c a v a m m a t r i c u l a d o s
na cidade em 2008. pouco mais de
4 5 m i l a l u n o s n o e n s i n o f u n d a ¬
men ta l . Des te mon tan te , 10 ,2 m i l
e s c u d a v a m n a r e d e p r i v a d a ,
16.035 mil na municipal e19,4 mil
n a e s t a d u a l . C u r s a v a m o e n s i n o
médio no ano passado 15.198 alu¬
nos -1l .092 na rede estadual e
4.106 na rede privada. Na pré-es-
cola são mais de seis mil crianças,
eneste período de escolarização
os números entre arede pública
eprivada são os mais próximos:
3.233 na rede municipal e2,8 mil
na privada. No ensino superior,
e r a m 2 7 . 9 5 1 a c a d ê m i c o s e 2 . 3 5 1

EDUCAÇÃO EM DESTAQUE: SEGUNDO 0CENSO 00 IBGE, EM 2008, MAIS DE 45 MIL ALUNOS
ESTAVAM MATRICULADOS NO ENSINO FUNDAMENTAL, CERCA DE 16 MIL NO ENSINO MÉDIO E
27.951 NO ENSINO SUPERIOR

unidades de ensino fundamental,
quatro unidades para atendimen¬
to da educação infantil, além do
início da construção de três unida¬
des para aeducação infantil ecrês
para 0fundamental. Segundo a
secretária municipal da Educação,
Márcia Socreppa. aeducação é
uma das prioridades da atual ad¬
ministração. "Nos últimos anos ce- '
mos investido em diversas obras de

manutenção para dar condições
estruturais para os alunos eprofis¬
sionais, além de termos construí¬
do centros municipais para dimi¬
nuir alista de espera. Epensando
nos pais que precisam trabalhar no
período noturno, foi aberto 0Cen¬
tro Municipal de Educação Infantil
c o m a t e n d i m e n t o d i f e r e n c i a d o ” .

Quanto àqualidade de ensino há

vadas. Eno ensino médio são 44
estabelecimentos -26 estaduais e
18 particulares. Onúmero mais
expressivo éode pré-escolas. são
121 no total, sendo 80 privadas e
41 municipais. ^

MAIS INVESTIMENTOS
No mês passado, oMEC divul¬

gou 0resultado do censo escolar
2009. De acordo com 0levanta¬
mento. Maringá conta com 58.136
alunos na rede pública de ensino,
fora aEducação de Jovens eAdul¬
tos (EJA), que tem mais 5.608 alu¬
n o s - 5 2 . 2 6 % c u r s a n d o o e n s i n o
médio e47,74% cursando 0ens i¬
n o f u n d a m e n t a l .

Para opróximo ano letivo. 0
município prevê mais investimen¬
tos em eduaição: serão mais duas

- - o d o c e n t e s .
e Pa ra a tende r es ta demanda , a
Ecidade conta com 108 escolas, que
Iç oferecem ensino fundamental -40

Imunicipais, 32 estaduais e36 pri-

O
C J
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notícias positivas. Se¬
gundo um ranking ela¬
borado pelo Ministério
da Educação (MEC), a
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l

de Maringá (UEM) teve
0 m e l h o r r e s u l t a d o e n ¬

tre as .universidades pa¬
r a n a e n s e e s e d e s t a c o u
e m n í v e l n a c i o n a l . O s

dados foram divulgados
no mês passado ecor¬
respondem ao triênio
2006-2008. com base no
índice Geral de Cursos
(IGC), que sintetiza em
u m ú n i c o i n d i c a d o r a

qualidade de todos os
cursos de graduação,
m e s t r a d o e d o u t o r a d o

o f e r e c i d o s p o r 2 . 0 0 1
u n i v e r s i d a d e s , c e n t r o s

un ivers i tár ios e facu ldades.

JOSÉ CAfttOS BARBIERI, DO SINEPE: “FORMAÇÃO DEVE VIR AO ENCONTRO COM 0MERCADO.
QUE EXIGE PROFISSIONAIS COM RACIOCÍNIO LÓGICO. CRIATIVIDADE. HABILIDADE PARA
APRENDER OE FORMA CONTÍNUA ECOM RAPIDEZ NA TOMADA DE DECISÕES”

n i c o s a d m i n i s t r a t i v o s .

Segundo opresidente do Sine-
pe, José Carlos Barbieri. entre as
ações da entidade estão: represen-

]i|ar os interesses coletivos da ca-
(!egoria ecelebrar convenções e
acordos co le t i vos de t raba lho . “Es-
lamos de olho nas mudanças da
legislação, sempre prontos atra¬
zer especialistas que nos orien¬
tem. Mui tas .destas a t iv idades de¬

senvolvidas pelo sindicato aca¬
bam por beneficiar todas as insti¬
tuições dte ensino, independente
d e s e r e m o u n ã o s i n d i c a l i z a d a s " .

Já 0presidente do sindicato dos
trabalhadores. Eder Rossato. acredita
que aentidade tem dois grandes
d.esafios: avalorização dos professo¬
res eamelhor remuneração. Segun¬
do ele. oprofessor também sofre
com aviolência efalta de respeito
dos alunos em sala de aula. “A fun¬

ção do docente está relacionada ao
ensino eaprendizagem enão àedu¬
cação de princípios, que sempre foi
edeveria continuar sendo de respon¬
sabilidade da família”, defende.

Na questão da baixa remunera¬
ção. Rôisato destaca que nos últi¬

m o s d o i s a n o s o S i n t e e m a r a v a n ¬

çou nas negociações com os sin¬
dicatos patronais etambém com
ogoverno do estado, no caso dos
d o c e n t e s d a U E M .

Opresidente do Sinepe enu¬
mera outro desafio; aqualifica¬
ç ã o c o n s t a n t e . P a r a e l e . t o d o s o s
funcionários de uma instituição
de ensino, do porteiro ao diretor,
são educadores e. portanto, de¬
vem constantemente participar
de cursos de educação continua¬
da, “Por isso. aimportância dos
c o n s t a n t e s i n v e s t i m e n t o s n o c a ¬

pitai humano ena estrutura físi¬
ca que permitam melhor apren¬
d i z a d o a o s e d u c a n d o s ” .

Com omercado mais exigente
em função da forte concorrência,
éfundamentai, conforme ele, que
as instituições de ensino superior
preparem seus alunos para omun¬
do de trabalho eempreendedoris-
mo. “Esta formação deve vir ao
encontro com omercado, que exi- |
ge profissionais com raciocínio ló- ?
gico. criatividade, habilidade para
aprender de forma contínua ecom g
lapidez na tomada de decisões '.

ATUAÇAO SINDICAL
Em Maringá, dois sindicatos são

responsáveis pelos acordos cole¬
tivos eoutros assuntos da área da
educação: oSindicato dos Estabe¬
l e c i m e n t o s P a r t i c u l a r e s d e E n s i n o
do Noroeste do Estado do Paraná
(Sinepe/NOPR), fundado em 1992,
e o S i n d i c a t o d o s Tr a b a l h a d o r e s
em Es tabe lec imentos de Ens ino
de Maringá (Sinteemar). com atu¬
ação há 24 anos eque representa
os servidores (professores etécni-
co-admin is t ra t i vos) da UEM eos
professores efuncionários de to¬
das as instituições particulares de
ensino de Maringá.

No Sinepe, são 68 instituições
filiadas da educação infantil ao
ensino superior de Maringá ere¬
gião. Já oSinteemar representa
mais de três mil professores etéc-

REVISTA ACIM Outubro 2009 4 5
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educação nos primeiros anosíi

0ENSINO FUNDAMENTAL BRASILEIRO SOFREU VÁRIAS MUDANÇAS NAS
ÚLTIMAS DÉCADAS, INCLUSIVE PASSOU ASER DE NOVE ANOS, SENDO QUE
OPRAZO PARA AS ESCOLAS SE AJUSTAREM TERMINA EM 2010;
EDUCADORES CONTAM COMO ÉESTE MERCADO EOS
DIFERENCIAIS QUE OFERECEM

Aos poucos oensino no Brasil foiganhando nova cara edenomi¬
nações. Oensino primário de qua¬
tro anos. oginasial eocolegial,
que. juntos, somavam sete anos
ganharam novas nomenclaturas,
mas aessênc ia permaneceu a
mesma; garantir aeducação nos
primeiros anos de vida. Segundo
um estudo da Organização dos
Estados Ibero-americanos para a
Educação, aCiênc ia eaCul tura
(OEI), em parceria com oMinisté¬
rio da Educação (MEC), aescola
primária eoginásio, na década de
1970, foram fundidos edenomina¬
dos de ensino de I°grau. Oanti¬
go colegial passou ase chamar
ensino de 2° grau. Eensino obri¬
gatório estendeu-se, assim, para
oito anos, embora aterminologia
unificada não correspondesse a
uma organização integrada das
o i t o s é r i e s .

Novamente, em 1996. por suges¬
t ã o d a O E l . o a t e n d i m e n t o d e z e r o
atrês anos (creches) ede quatro a
seis anos (pré-escola) passou aser
denominado educação infantil. Os
antigos 1° e2° graus passaram à
d e n o m i n a ç ã o d e e n s i n o f u n d a ¬
mental eensino médio, respecti¬
v a m e n t e . E a L e i d e D i r e t r i z e s d e

Base da Educação Nacional (LDB)
!-= reduziu para dois os níveis de edu-

Icação escolar: oda educação bási-
,éca (composta por educação infan-

^tii, ensino fundamental emédio) e
Iaeducação superior. Aúltima al¬

teração éque 0ensino fundamen¬
tal passa aser de nove anos. Ain¬
tenção, segundo oMEC. éfazer
com que aos seis anos acriança
esteja matriculada na escola eter¬
mine esta etapa de escolarizaçâo
aos 14 anos. Oprazo estipulado
pelo MEC para que oensino fun¬
damental seja de nove anos em
todo 0Brasil termina em 2010.

EM MARINGÁ
Assim como no ensino brasileiro,

oCentro Cultural Infantil (CCI) mar¬
cou sua trajetória por mudanças,
inaugurado em 1993, oCCI fechou
aquele ano com 36 alunos. Oferecia
apenas aeducação infantil efuncio-

uma casa de madeira nan a v a e m

5, em Maringá. Atualmente,z o n a

conta com três unidades, mais de mil
alunos ede 70 profissionais entre a
educação infantil eoensino funda¬
m e n t a l .

De acordo com aproprietária,
S i l vana Cr is t ina Mon ic i Tabon i ,
vários fatores contribuíram para
0crescimento do estabelecimen¬
to. “O conceito da educação na .
visão dos pais mudou nos últimos ®
anos eeles estão mais exigentes |
epreocupados com aqualidade de
e n s i n o . O u t r o f a t o r f u n d a m e n t a i

para nossa expansão foi aforma
como exploramos aindividualida¬
de de cada família ealuno. Conhe¬
cemos cada aluno, cada pai, onde
moram. Isso demonstra aatenção
que temos com Q.ida um. Aliado a

ENSINOS BÁSICO E
FUNDAMENTAL: NOVAS
NOMENCLATURAS AO
LONGO DOS ANOS E
MAIS TEMPO DOS
ESTUDANTES NA
ESCOLA

REVISTA ACÊM Outubro 2009
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ESCOU NOTRE DAME APOSTA NO RELACIONAMENTO PRÓXIMO COM OS PAIS ENA PrnPOSTA
EDUCACIONAL DE QUALIDADE. SEGUNDO ADIRETORA "DULCE DE ALMEIDA’’: SÃO MAIS DE 500
ALUNOS. ALGUNS DE CIDADES VIZINHAS

judô, xadrez eginástica rítmica,
sendo que aúltima atividade, se¬
gundo Silvana, conta com apoio de
Diego eDaniele Hypólito. que no
ano passado fizeram uma visita à
escola para acompanhar as aulas.

Além do cum'culo do professor, o
ambt àprofissão também élevado
em ‘̂consideração na hora da
conq-ataçâo, conforme Silvana. Para
ela. hào basta oprofessor ser qualifi¬
cado ecapacitado para asala de aula.
ele precisa gostar do que faz. “Busca¬
mos contratar professores que real¬
mente gostam de estar na sala de
aula. Quererr^s contratar quem op¬
tou pela profissão por paixão enão
por falta de opção de trabalho". Cada
profissional, ela explica, passa fre¬
quentemente por cursos de educa¬
ção continuada.

LÍNGUA PORTUGUESA
Já aEscola Notre Dame existe

em Maringá desde 1987 efoi fun¬
dada com onome de jardim Esco¬
la Arco-Íris. Atendia apenas aedu¬
cação infantil. Segundo adireto¬
ra pedagógica, Dulce Guimarães
d e A l m e i d a , a o f e r t a d o e n s i n o

fundamental surgiu através do
interesse dos pais. que queriam
manter os fiThos na escola no pró¬

ximo ciclo do estudo. Atualmente,
aescola oferece aeducação infan¬
til apartir de um ano emeio de
idade ejá conta com oensino fun¬
d a m e n t a l d e n o v e a n o s .

Odiferencial da escola, comen¬
ta adiretora, está apoiado em
duas bases : r e l ac ionamen to de
amizade entre pais. alunos ees¬
cola ena proposta educacional de
qualidade. Uma preocupação a
mais da Notre Dame está ligada à
língua portuguesa. Preocupação
que adiretora esclarece ser tam¬
bém dos pais dos estudantes.
“Com 0uso frequente dos meios
de comunicação informatizados,
os a lunos es tão desenvo lvendo
uma linguagem cada vez mais dis¬
tante da padrão. Por isso. adisci¬
plina de lingua portuguesa traba¬
lha agramática normativa", argu¬
m e n t a a d i r e t o r a .

P a r a a t e n d e r a d e m a n d a d e
5 6 0 a l u n o s , a e s c o l a N o t r e D a m e

conta com uma equipe de mais de
50 professores, além de auxiliares
de sala, coordenadoras, entre ou¬
tros profissionais. Aescola aten- |
de hoje não apenas alunos de *
Maringá, mas de várias cidades da §-
região, como Marialva. Sarandi, s
Paiçandu eSanta Fé.

isso, oferecemos uma parcela es¬
colar com preço acessível, oque
facilita ainserção da criança em
uma instituição de ensino priva¬
do”, explica Silvana.

Para complementar oensino, a
escola oferece opções de ativida¬
des de contraturno: aulas de balé.

3
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CADERNO DE EDUCAÇAO VERÔNICA MARÍANO

OVESTIBULAR CONTINUA SENDO
APRINCIPAL FORMA DE

ADMISSÃO NAS UNIVERSIDADES,
MAS HÁ OUTROS MÉTODOS; A
PRÓPRIA UEM ADOTARÁ O
PAS EM 2012; DIANTE
DESTE CENÁRIO, QUAL
SERÁ 0FUTURO DOS
CURSOS PRÉ-
V E S T I B U L A R E S ?

preparaçao para oir
w

0 Ingresso no curso superior por
m e i o d o v e s t i b u l a r e s t á m u d a n ¬

d o e m m u i t a s u n i v e r s i d a d e s b r a ¬

sileiras. Entre as mudanças, uma
das propostas veio do Ministério
da Educação (MEC), que reformu¬
l o u o E x a m e N a c i o n a l d o E n s i n o

Médio (Enem) eprevê sua utiliza¬
ção -opc ional -como forma de
seleção no ingresso nas universi¬
dades públicas federais-

No entanto, isso não significa
que será mais fácil oingresso no
ensino superior. Oobjetivo do
MEC éque aprova ajude areor¬
ganizar ocurrículo do ensino mé¬
dio epermi ta maior mobi l idade
dos estudantes pelas universida¬
des brasileiras, por causa do mo- í
delo unificado de avaliação. Pela ■!
proposta, oestudante poderá con¬
correr aaté cinco opções de cur¬
so nas insti tuições cadastradas
c o m a m e s m a n o t a d o E n e m .

Seria ofim dos cursos pré-vesti-
bulares? Para ocoordenador pe¬
dagógico do ensino médio do Co¬
légio Platão, Antônio Leonel, a
preocupação com oingresso no
curso superior não deve começar
apenas no ensino médio epré-
vestibular. Os pais devem ficar
atentos ãqualidade do aprendiza¬
do desde oinício escolar. Leonel
comenta ainda, que além do Novo
Enem, outras mudanças devem
acontecer no processo seletivo da

U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n ¬

gá (UEM), “que irá implantar o
Programa de Avaliação Seriada
(PAS). Este será um processo sele¬
t ivo de t rês anos. Di ferente do
Enem. que évoltado exclusiva¬
mente para alunos do 3® ano do
ensino médio, através do PAS a
UEM aplicará uma prova para os
a lunos de cada ano do ens ino
médio. Ao final, somam-se as no¬
tas eobtém-se oresultado da apro¬
vação ou não”, explica.

O. diretor do Colégio Nobel, Car¬
los Anselmo Corrêa, explica que o
PAS já existe e'm outras universi¬

dades brasileiras desde adécada
de 1990, como na Universidade
Federal de Santa Maria eaUni¬
versidade de Brasília. Conforme o
diretor, aUEM irá implantar este
processo em 2009 para oingresso
dos alunos em 2012. "Esta forma
alternativa representa apenas
uma parte das vagas: 20%”. pon- -
dera e le .

Para ocoordenador pedagógi¬
co do Platão, 0PAS exigirá do alu¬
no mais responsabilidade, geran¬
do um espirito de competitivida¬
d e s a u d á v e l . “ O s a l u n o s i r ã o s e

preocupar mais durante oensino

E
o

' B
' D

r o

S

5

4 8 REVISTA ACIM Outubro 2009



f "

s
* : * - i

1'.;. ..Lé.;,

superior
como eram quando tinham 16 ou
17 anos eelaboram provas pen¬
sando no seu nível atual de conhe¬

cimento. Esquecem que eles mes¬
mos nâo eram capazes'de respon¬
der muitas das perguntas que pro¬
põem ao vestibulando. Pode pare¬
c e r i r ô n i c o , m a s e x i s t e m a u t o r e s

consagrados da Literatura Brasi¬
leira que já afirmaram não con¬
seguir responder as questões de
vestibulares sobre obras que eles

Sobre
0 n o v o

Enem
De acordo com dados do

Ministério da Educação (MEC),
0novo Enem permitirá a
avaliação do desenvolvimento,
tanto das instituições de ensino
médio quanto das de ensino
superior. Dependendo da
decisão das universidades, a
prova já poderá ser aplicada
este ano, para ingresso em
2 0 1 0 .

e s c r e v e r a m .

E VA S A O

Leonel acredita que ofim do
vestibular em muitas universida¬
des federais não resultará em uma

evasão dos cursinhos pré-vestibu-
lares ou das instituições particula-
res.i isso; porque segundo ele, o
prĉ çesso' tornará oingresso no
ensino superior mais competitivo.
“O 'oirsinho eoensino de quali¬
dade oferecem ao aluno um alar¬
gamento de visão ede conheci¬
mento. permitindo uma conexão
com 0mundo através da intera-

d a s i n f o r m a -

0Ministério deu autonomia
às universidades que poderão
optar entrequatro
possibilidades de utilização do
novo exame no processo
seletivo. Das 59 universidades
federais, 25 adotarão oNovo
Enen como única forma de

seleção, sete como primeira
fase do vestibular, quatro
universidades como critério

para vagas remanescentes e
dez instituições como
complemento ànota do
vestibular.

ção einterpretaçãoçôes ãs qû s são submetidos to¬
dos os dias. proporcionando uma
interação melhor com omelo em
que vivem”, esclarece Leonel.

OColégio Nobel de Maringá
está.há 22 anos no mercado econ-

AULA NUM CURSO PREPARATÓRIO
PARA VESTIBULAR: MUITAS
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR
TÊM ADOTADO OUTRAS FORMAS
DE INGRESSO NA GRADUAÇÃO.
ALÉM DO VESTIBULAR as es t ru tu ran tes de cada con teú¬

do das diferentes matérias, que
acabam por se transformarem em
formadoras do pensamento", con¬
clui Corrêa, já oColégio Platão
completou duas décadas de traba¬
lho eoferece desde aeducação |
infantil ao médio epré-vestibular. í

Aestimativa éque haja cinco mil
alunos matriculados em cursos pré- g
vestibulares em Maringá.

t a c o m u n i d a d e s e m L o n d r i n a

(inaugurada em 2001) eParana-
vaí (em 1995). Quanto àproposta
pedagógica adotada pelo colégio,
Carlos Anselmo destaca; “pode
parecer paradoxal, visto que nos¬
sos alunos nos dão altos índices de

aprovação nos vestibulares, mas
aproposta do colégio nâo está fo¬
cada no^ exames vestibulares,
mas sim na apresentação de idei-

médio sabendo das avaliações às
quais serão submetidos, oque irá
dar mais equilíbrio ao processo".

Corrêa enfat iza oque. em sua
opinião, éomaior probleiYia dos
v e s t i b u l a r e s b r a s i l e i r o s ; o e x c e s s o
d e c o n t e ú d o s . " M u i t o s e l a b o r a d o -

Tes de provas se ‘esquecem' de
3

O -
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CADERNO DE EDUCAÇAO VERÔNICA M/«?IANO

Opções de cursos ede instituições
,MARINGÁ ÉPOLO UNIVERSITÁRIO; A
QUALIDADE DO ENSINO EA
DIVERSIDADE DE CURSOS SÃO OS
PRINCIPAIS DIFERENCIAIS E
ATRAEM ESTUDANTES DE
TODO OPAÍS

O ensino superior de Maringá
ultrapassou afronteira do mu¬

nicípio eganhou espaço em dife¬
rentes regiões do país. seja por
meio de campus instalados em
cidades da região, como no caso
da UEM, seja por receber acadê¬
m i c o s d e v á r i o s e s t a d o s b r a s i l e i - s

ros ou ainda pela realização de |
c u r s o s a d i s t â n c i a e m d i v e r s o s

polos, ofertados pelo Centro Uni¬
versitário de Maringá (Cesumar)
eInstituto Superior de Educação
do Paraná (Insep).

Ainstituição de educação superi¬
or mais antiga da cidade éaUni¬
versidade Estadual de Maringá
(UEM), criada em 1970, com reco¬
nhecimento seis anos depois. Hoje.
aUEM conta com campus em Ma¬
ringá. Umuarama. Cianorte, Goio-
e r ê . D i a m a n t e d o N o r t e e C i d a d e
Gaúcha, São oferec idos 52 cursos de

graduação, 93 de especialização, 28
d e m e s t r a d o e 1 2 d e d o u t o r a d o .
Fora os serviços voltados âcomuni¬
d a d e : s ó d e e x a m e s l a b o r a t o r i a i s

são mais de cem tipos. Auniversi¬
dade também produz medicamen¬
tos, que são distribuídos nos postos
de saúde, oferece atendimento ju¬
rídico gratuito àpopulação eofere¬
ce vários outros serviços.

Oquadro de docentes da UEM
Sconta com 1.482 profissionais, sen-
jdo 846 doutores. 473 mestres, 92
gespecialistas e7i graduados. No em Odontologia, iniciado no ano
Iano passado, estavam matricula- passado.

V .

AUNINGÁ QUER CONSTRUIR UM NOVO CAMPUS, COM 44 MIL M’. QUE CONTARÁ COM
CLÍNICAS ELABORATÚRIOS; EEM 2010 OFERECERÁ CURSOS TÉCNICOS, SEOUNOO A
DIRETORA GISELE GOMES

Gisele diz que oprimeiro curso
de graduação autorizado foi ode
Odontologia, que iniciou suas ati¬
vidades no início de 2000. "Na
época 0curso teve início com duas
turmas de 50 alunos cada. Hoje,
totalizamos 12 cursos de gradua¬
ção", AUningá oferece cursos de
Fisioterapia, Farmácia, Medicina,
Fonoaudiologia, Biomedicina, Ci¬
ências Biológicas. Nutrição. Edu¬
cação Física. Enfermagem, Servi¬
ço Social ePsicologia, jã após-gra¬
duação !especialização lato sensu
-teve início em abril de 2001,
também em Maringá, para poste¬
riormente se estender para outras
regiões do país. "Atualmente ofer¬
tamos 17 cursos de especialização,
um de mestrado econtamos com
3,2 mil alunos só nestes cursos",
destaca. No campus de Maringá,
ainstituição conta com uma equi¬
pe de 171 docentes, que atendem
os 2,5 mil graduandos.

dos na instituição mais de 17 mil
alunos na graduação, 350 em cur¬
sos de doutorado, 950 nos mestra¬
dos emais de dois mil estudantes
cursavam especialização.

FOCO

As instituições privadas de en¬
sino superior instaladas em Marin¬
gá buscam nichos diferentes, A
Unidade de Ensino Superior Ingá
(Uningá), fundada em 1999, por
exemplo, se especializou nos cur¬
sos na área da saúde. Só em pós-
graduações. são 50 unidades espa¬
lhadas em 17 es tados b ras i l e i r os .

D e a c o r d o c o m a d i r e t o r a d e

pós-graduação da Uningá, Gisele
C o l o m b a r i G o m e s , a m a i o r i a é
voltada para aárea de Odontolo¬
gia eno campus de Maringá, a
instituição conta com oPrograma
d e M e s t r a d o P r o fi s s i o n a l i z a n t e

. O
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de ensino superior
Wilson Matos Silva, omercado do
ensino superior no Brasil ébastan¬
te competit ivo, contando com
duas mil instituições ecinco mi¬
lhões de alunos, sendo que 4,2
m i l h õ e s e s t ã o d i v i d i d o s e n t r e a s

Segundo Gisele, entre os proje¬
tos de expansão da instituição está
aconstrução do novo campus de
Maringá, que terá 44 mi! metros
quadros de área construída. A
o b r a d e v e r á a t e n d e r a s t u r m a s d e

graduação epós econtará com 1.850 instituições privadas. "Ape-
compiexo esportivo, anfiteatros, sar da competitividade edo gran-
clínicas elaboratórios. “‘O objeti- de número de instituições priva-
vo éoferecer uma infraestrutura das, somente 15% dos jovens es-
para dar suporte ao desenvolví- tão matriculados no ensino supe-
mento de atividades acadêmicas rior. Oque limita esse mercado é
ecomodidade aos alunos". Além adificuldade de pagamento da
disso, está em fase de conclusão amensalidade eafalta de financi- |
reforma das instalações do Hospi- amento público para oaluno cus- |
tal Memorial de Maringá (antigo tear afaculdade, questões que es-
Hospita! Santa Lúcia), cuja gestão tão sendo trabalhadas junto ao
ficará acargo da Uningá. previs- governo federal”, opina oreitor.
CO para ser reinaugurado ainda
em outubro. Ohospital conta com
um centro cirúrgico, sala de emer¬
gência, UTI com nove leitos, cen¬
tro de radiologia ematernidade.
Epara oano que vem oplano é
implantar oCentro de Educação índice
Profissional Liceu -Uningá. com
cursos técnicos destinados aos alu¬
nos que concluíram oensino mé¬
dio. “Tivemos aaprovação para
min is t ra r os cursos técn icos em
Enfermagem, Farmácia. Vigilân¬
cia em Saúde eRadiologia".

WILSON MATOS SILVA, REITOR 00 CESUMAR:
ESTIMATIVA DE AUMENTAR 0NÚMERO DE
ALUNOS MATRICULADOS NO ENSINO A

DISTÂNCIA: DE CINCO MIL ATUALMENTE,
PARA 20 MIL EM TRÊS ANOS

Silva ainda destaca que oBrasil
conta com uma demanda reprimi¬
da de pelo menos dez milhões de
jovenál“0 ideal éque cheguemos instituições de ensino fossem con-
ao paiamar de 40% de jovens tar apenas com alunos originados
matria^iJ^ados no ensino superior, de Maringá não seria possível pre-

eaArgentina já atingiu, encher todas as vagas existentes.
Nos países desenvolvidos este per- No entanto, omunicípio épolo de
centual éde 70 Então éum uma região eotermômetro para
mercado próspero que ainda cres- captar alunos éaqualidade de
cerá muito nos próximos anos".

Além do carrjpus de Maringá, o
Cesumar tem 52 polos de Educa- ri Gomes, da Uningá. Maringá é
ção aDistância (EAD), alguns pró- uma cidade promissora que tem
prios eoutros conveniados, pre- apresentado crescimento acelera-
sentes em 11 estados brasileiros, do na área de educação. "Acredi¬

to que sempre haverá espaço para
expansão quando se faz um bom

20% são do EAD. "No momento trabalho. Existem muitas opções
nosso projeto de expansão concen- no ensino superior eomercado
tra-se na EAD, que conta hoje com de trabalho busca profissionais
cinco mil alunos. Onosso plano de qualificados".

e n s i n o .

De acordo com Gisele Colomba-

CENTRO UNIVERSITÁRIO
Com 19 anos de fundação, oDos estudantes da instituição, 50%

Centro Universitário de Maringá são do Maringá. 30% da região e
(Cesumar) oferece 47 cursos de
graduação, mais de 50 especiali¬
zações eum curso de mestrado na
área de Direito. Ao todo são 16 mil
acadêmicos e505 docentes. Para desenvolvimento institucional pre-
2010, oCesumar ampliará onú- vê 20 mil alunos nos próximos trés
mero de cursos epassará aofere- anos", planeja oreitor,
cer graduação em Engenharia
A m b i e n t a l .

Segundo oreitor da instituição.

Omarco reguíatório do setor,
c o n f o r m e G i s e l e , é e s t a b e l e c i d o s
pelos resultados das avaliações *
realizadas pelo Ministério da Edu- |-
caçâo epor meio do Exame Naci- gi
onal de Desempenho dos Estudan- ?

QUALIDADE
Para Wilsot% Matos Si lva, se as
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CADERNO DE EDUCAÇAO
tes (Enade). “Através desces resul- ,
tados. teremos uma seleção natu¬
ral das instituições que permane¬
c e r ã o o u n ã o n o m e r c a d o . C l a r o

que outros fatores também podem
influenciar, como agestão admi¬
n i s t r a t i v a e fi n a n c e i r a d a s i n s t i t u i ¬

ções”, diz ela.

NÍ?T

I'f*
%

dENSINO ADISTÂNCIA
E s e o a l u n o d e o u t r a s c i d a d e s

1
não vem a te a ins t i t u i ção , ea ins¬
tituição que irá até ele, por meio
dos cu rsos ad i s tânc ia . O Ins t i t u to
Superior de Educação do Paraná =-
(ínsep), que está há cinco anos no |
mercado, optou por este caminho. ““
C o n f o r m e o d i r e t o r a d m i n i s t r a t i -

IÈ>(.I
tfM campus em MARINGA (FOTO), UMUARAMA, CIANDRTE, GOIORE, DIAMANTE

”MflRTE ECIDADE GAÚCHA: NO ANO PASSADO ESTAVAM MATRICULADOS MAIS DE 17
alunos na GRADUAÇÃO

0 0
vo. Argemiro Aluísio Karling, o
ínsep deixará de ser instituto para
ser facuidade. ecom amudança seguir este tipo
passará aoferecer cursos de ba- to no c o m d o i s
chareiado. ja que enquanto msti- da em Manng . ^

( im i t a - se a l i cenc ia tu ra . “Es - po los ; em ruz &íante Tamandaré. Sao 1,350 alu-

MIL

de credenciamen- do MEC, apenas os cursos de gra¬
duação são obrigados aserem
ofertados pelos polos”.

Ao contrário do que alguns
acreditam, nesta modalidade de
ensino, segundo odiretor, oalu¬
no não épassivo. “Ele possui uma
lista de 15 a20 questões para res¬
ponder semanalmente, além de
uma coletânea de trabalhos. As
dúvidas podem ser sanadas atra¬
vés da internet pelo monitores e
tutores ou de forma presencial”.

t u c o

camos apenas aguardando alibe¬
ração para darmos início aos no¬
vos cursos”, diz Karling, sem dar
detalhes de quais serão os cursos
ofertados.

Oínsep écredenciado, junto ao
Ministério da Educação, exclusiva¬
mente para cu rsos àd is tânc ia ,
sendo oprimeiro instituto acon-

um curso de gra-divididos emn o s

duaçâo e16 especializações.
De acordo com odiretor, os

sos de especialização podem ser“:,.ados'’roradospo.c..eco„-
c u r -

I

Londr ina
ministrado no auditório

hotel. “Segundo exigência

e mta que
va sendo
d e u m -

Um dos precursores no ensino superior
Estadual de Filosofia, Ciências eLetras
de Maringá, que teve Meller como

iro diretor. "Como nao havia
licenciados para as

Segundo Meller, depois da
aprovação da DEM esua criação no
papel ainda foram necessários mais
três anos para auniversidade ser
íundada. "As faculdades existentes na
época foram aos poucos absorvidas
pela DEM eas aulas passaram a
acontecer no novo campus" lembra.

Opróprio Meller decidiu investir
numa instituição de ensino superior
privada. AFaculdade Maringá, fundada
em 1996, conta com cursos de
graduação em Administração, Direito e
Comunicação Social com Habilitação
em Jorna l i smo.

Odiretor da Faculdade Maringá,
Arnaurv Antônio Meller, foi um dos
recursores do ensino superior em

Maringá. Ele foi um dos professores da
nrimeira instituição da cidade, a
Faculdade de Ciências Econômicas, que
teve como fundador Dom Jaime Luiz
Coelho, no início da década de 60. "Na
década de 50 apenas as capitais
brasileiras contavam com instituições de
nsino superior. Mas na década seguinteŝituação começou amudare houve
■rnovimento para ainteriorização das
faculdades", lembra Meller

Ern 1966, foi fundada aFaculdade

primeiro
professores
disciplinas, precisamos contar corn
profissionais de outras cidades. Elogo
formamos uma comissão que tinha
como foco afundação de uma
niversidade", conta. "Foi assim que

Universidade Estadual de
u

n a s c e u a

Maringá (UEM); eu eoutras pessoas
fomos até Curitiba apresentar para o
então governador, Paulo Pimentel, o
projeto da implantação da
universidade"

e s t a
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Ensino superior em números de 2009 *

! 0 C e s u m a r c o n t a c o m 4 7 c u r s o s

de graduação, 50 especializações
eum curso de mestrado na área
d e D i r e i t o . A o t o d o s ã o 1 6 m i l
acadêmicos e505 docentes;

eum de mestrado. São 5,7 mil
alunos e171 docentes no campus
de Maringá;

graduação. São 273 alunos e70
docen tes ;

! I n s t i t u t o P a r a n a e n s e d e
Educação conta apenas com pós-
graduação, sendo 12 cursos, com
500 alunos e83 professores;

!Unifamma: conta com 9cursos de
graduação e25 de pós-graduação;
são 2,6 mil alunos e120 docentes;!OInsep oferece um curso de

graduação e16 especializações.
São 1.350 alunos div id idos entre
asede de Maringá eos dois
poios: em Foz do Iguaçu e
Almirante Tamandaré;

!FCV conta com três cursos de
graduação e11 de especialização.
São mais de mil alunos e78
d o c e n t e s ;

!Faculdade América do Sul
oferece apenas cursos de
graduação, sendo três cursos,
200 alunos e34 docentes;

!PUC-Maringá conta com seis
cursos de graduação, cinco cursos
de especialização. São 1.318 alunos
e 6 5 d o c e n t e s ;

!Faculdade Maringá possui três
cursos, sendo que Administração
conta com três linhas de formação
específica; são 1.525 alunos e79 "
d o c e n t e s .

!D E M c o n t a c o m 5 2 c u r s o s d e
graduação, 93 especializações,
2 8 m e s t r a d o s e 1 2 d o u t o r a d o s .
A o t o d o s ã o 2 0 . 1 9 0 a l u n o s e
1.239 docentes;

!F a c u l d a d e A l v o r a d a t e m s e t e
cursos de graduação, sendo que
para 2010 serão 15 cursos de

!Uningá oferece 12 cursos de
graduação, 17 de especialização

*Infármações fornecidas pelas
instituições

VESTIBULAR 2010 CESUMAR
!Administraçio !Agronegicio !Agronomia !AnAlIse «Desenvolvimento de Sistemas !Arquitetura eUibanlsmo !Artes Visuais (Lioenclaturi eBarh>
Industrial !Blomedlclna !Clinclas Biológicas (Licenciatura eBacharelado) !Ciências Contábeis !Comátclo Exterior !Design de Interiores !Dirnu *‘“"“'heçáa
(Licenciatura eBacharelado) !Bnlecmagem !Engenharia Ambiental !Engenharia CIvII !Engenharia Elétrica «Engenharia MecatrCnica !Estética ar *.Elstct
!Fisioterapia !Funoaudiologla !Gastronomia !Geslio Comercial !Gastio da Recursos Humanos !Jornalismo !Letras iFortuguSs/IngiSs) .”*'"elica !Farmácia
Veterinária !Moda !Nulriçáo !Odontologia !Pedagogia ■Produção Sucroalcoolsita !Psicologia !Publlcldada ePropaganda !Redes de Ccmoutall*^^*’''’® ***«<lloma
!Sistemas de Informaçio !Sistemas para Internet (Web Design) !Teologia !Turismo u u i a a o r e s ! S e r v i ç o S o c l a i

4 6 Mais do qi4e um diploma, ACESUMAR
transformar asociedade. . . .C U R S O S o a x o u a ç á o i I ' .

!' .<»ÍSO«O.ST4.i;-,

WWW.cesumar.br |(44)3027-6360 1MaringáInscrições até 18! 11 !Pro,Hu:22/ii a ! P R
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Em dias de rotina apertada, terum guarda-roupa funcional é
uma questão de luxo. principalmen¬
te para quem está focado no mun¬
do dos negócios. Estar bem vestido
éum dos trunfos para quem alme¬
ja osucesso, então, não perder tem¬
po pensando em qual roupa vestir
ecomo combinar as peças faz com
que seus minutos sejam gastos com
dilemas mais produtivos. Enão pen¬
se que investir no básico vai tornar
oseu visual monótono, há sempre
u m a b o a a l t e r n a t i v a p a r a t r a z e r
aquele ar cheio de estilo para ouni¬
verso coorporativo.

Antes de seguir arisca alista de
peças essenciais, lembre-se que
roupas mudam de modelagem,
tons e tex tu ras acada es tação.
Então. se você quiser continuar
usando aquele terno cinza de ou¬
tros carnavais, confira se ele não
precisa de alguns ajustes ou doe e
compre um novo. As cores escuras
sempre conferem maior serieda¬
de. mas com ocalor em vista, be-
ges ecinzas claros são muito bem
vindos. Mas ésempre bom ficar de
olho nas cores que cada nova es¬
tação propõe. Estampas devem ser
usadas com parcimônia, mas lis¬
tras verticais são sempre chiques.

Como toda moda está democrá¬
tica. aroupa de trabalho também
rema nesta maré. mas quem tra¬
balha em banco, por exemplo, ain¬
da deve respeitar odresscode for¬
mal, com terninhos. calças, salas
lápis ecamisa social mais estrutu¬
rada ao corpo. Já para eles, cerno
egravata, ou. no mínimo, calça e
camisa sociais. Ogrande segredo
éter peças que combinem entre
si. com cores fáceis de serem co-

_ordenadas. Isso representa uma
grande economia de tempo eestá

°de mãos dadas com aelegância,
!ü Ocoque pessoal fica por conta dos
iacessórios, como relógios eóculos.
*As mulheres ainda podem apostar

Peça-chave: obásico
com elegância
ACÉLEBRE FRASE "MENOS ÉMAIS" SE ENCAIXA PERFEITAMENTE NO
GUARDA-ROUPA PROFISSIONAL; TER PEÇAS-CURINGA AJUDA APOUPAR
TEMPD NA HORA DE SE PRODUZIR

a s

as ecalças de alfaiataria. As de
cin tura mais a l tas es tão bem atu¬
a i s . O s v e s t i d o s t a m b é m s ã o b o a s

opções, principalmente os de cor¬
te reto eprefira os de uma única
cor ou duas. nada de cores vibran¬
tes ou combinações inusitadas. Um
blazer ecasaquinhos podem com¬
plementar aprodução. Tenha ain¬
da dois terninhos edois tailleurs.
t o d o s b e m a c u a i s . P a r a o i n v e r n o

aordem éamesma, porém os te¬
cidos devem ser característ icos de
frio, como alã. Eainda, um mer¬
gulho no mundo encantado das
bolsas, bocas esapatos para arre¬
mata r com todo es t i l o .

em lenços no pescoço.
Eoque não pode faltar? Bem,

para eles dois ternos para quem
usa eventualmente, ecinco, para
quem usa diariamente. Não esque¬
ça que camisas egravatas são cu-
ringas para transformar olook.
Além disso, boas opções são cami¬
sas sociais em tons azuis, duas ca¬
misas de corte esportivo, poios de
cores neutras, uma calça cáqui e
uma preta, um jeans escuro de
modelagem reta. suécer de gola
"V" -preto eazul-marinho são
sempre bem vindos -eum blazer.
Para os d ias de f r io . um blazer de

lã eum sobretudo preto enfren¬
tam qualquer compromisso,

já as mulheres devem ter cami¬
sas para serem combinadas asai-

Dayse Hess éjornalista e
especialista em design de moda

R E V I S TA A C I M O u t u b r o 2 0 0 9 J



7 ^
$

t

CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena

1̂L ' J LINDOUVIR
VANESSA BELLEI !
JORNALISTA

PEDRO HENRIQUE FIGUEIRA BOCATO -AUXILIAR ADMINISTRATIVO

Jorge &Mateus -Omundo étão pequeno: ao vivo
"Jorge &Mateus” foi considerada adupla sertaneja universitária
revelação do ano de 2008 eeste éoálbum mais recente. 0CO foi
produzido durante um show ao vivo realizado em Goiânia einclui dois
sucessos que estão tocando nas emissoras de rádio: “Voa Beija-Flor” e
“Vou fazer pirraça”. Oálbum conta com aparticipação especial de
Alexandre Peixe.
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Inimigos da HP -Ao vivo em Zoodstock
Ogrupo "Inimigos da KP” está de voita com oálbum “Ao vivo em Zoodstock”, produzido durante um
Show no Citibank Hall, em São Paulo, no ano passado. 0CD éimperdível etem 14 faixas musicais,
incluindo os sucessos “Quem guarda sempre tem", “Eu sou ocara" e"Tudo como está".

Vale apena OUASE TUDO
DANUZA LEiO
EDITORA: COMPANHIA OAS LETRAS
220 PÂ6INAS
Olivro éuma autobiograba de Danuza Leão,
que foi modelo, empresária, socialite, .
promoter, jurada de programa de televisão,
produtora de arte das novelas da TV Globo e
jornalista. Danuza narra sua trajetória,
inclusive seus sofrimentos: como otumor
que matou sua irmã, osuicídio do pai. a
morte do ex-marído eador maion amorte do
filho. Um livro emKionante, que narra das
glamourosas noites cariocas ao solitário
apartamento onde Danuza sofreu com todas
as tragédias que aconteceram em sua vida.

U SSISTIR
dias, período em que deverá seguir as
instruções de um livro chamado "0 desafio
do amor”. Ofilme ajuda aentender os
mistérios de um relacionamento cristão
através da fé eolema dos bombeiros:
"Nunca deixe seu parceiro para trás".A P R

D E
CREPÚSCULO -
CATHERINE HARDWICKE (2008)
Dfilme conta ahistória de Bella Swan, que
decide morar com opai na pequena cidade de
Forks, Washington, após sua mãe resolver se
casar novamente. No cotégio. ela conhece
Edward Cullen, um rapaz diferente dos que ela
conhecera. Logo tíes se apaixonam etudo vai
bem anão ser pelo fato de que Edward esconde
um segredo obscuro; ele éum vampiro que não
tem presa enem bebe sangue humano. Edward
sabe que quanto mais ele eBella avançam no
relacionamento, mais ele acoloca em perigo.
Ao saber averdade. Bella age contra todas as
expectativas enão tem medo da sede de
svgue de seu grande amor, mesmo sabendo
que ele pode matá-la aqualquer momento.
Este éapenas oprimeiro filme da saga
"Crepúsculo".
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MÍRIAM LIMONI -
empresariaREGINALDO AMARAL-

TÉCNICO EM PAISAGEM

ÀPROVA DE FOGO - Estúwffibspuertas
(UdttoydelinfiemDALEX KENDRICK (2008)

Dos mesmos criadores de “Desafiando gigantes”, ofilme “A
prova de fogo" conta ahistória de Caleb Holt (Kirk Cameron),
um capitão bombeiro que preza pela dedicação eoserviço
30 próximo acima de tudo, mas, por outro lado. está com o
casamento ruindo. 0filme ébaseado em princípios cristãos
etem como fundamento aBíblia. Apartir do momento que
Caleb resolve desfazer seu casamento, ele recebe uma
sugestão inusitada do seu pai para adiar adecisão em 40

I

. . o u v n o i k w
MILUSÃO ÀVntMM

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-ma l ! tex túá i® tex tua lcam.com.b r

0LIVRO DA VIDA! DA ILUSAO AVERDADE
GLORIA POLO

EDITORA: ALIANÇA MISSIONARIA EUCARISTICA
M A R I A N A
110 PÁGINAS
Aobro naira ahistória de uma dentista bem

sucedida ebem vista pela alta sociedade
colombiana que éatingida por um ran efica sem
os batimentos cardíacos por duas horas etitnta
minutos. Durante este tempo, enquanto os
médicos tentam ressuscitá-la. Gloria Polo vé a

morte, océu eoinferno, ftca diante de Deus eseu |
livro da vida éaberto. Clamando por misericórdia. ̂
e!a recebe uma nova chance: vottar ao seu cvpo
eavida na terra sob ojuramento de propagar a
verdade peto resto de seus dias. Um livro
atestado por padres ebispos católicos.

I L \ m iAV
http://vir1ualbib.fgv.br/dspace/
Biblioteca Digital da FGV; cadastre-se sem custo etenha acesso amilhares de artigos epesquisas
cientificas sobre Administração enegócios; oferece um buscador simples de operar

http://www.ibgc.org.br/Home.aspx
Site do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa; oprincipal objetivo do instituto ésemear valores e
posturas gerenciais que facilitem às empresas oacesso ao mercado de capitais eatração de investidores í

http;//br.hsmglobal.coin/interior/index.php?idCMSIdionia=3
Site da revista HSM Management; oterece conteúdo voltado para agestão de empresas; artigos, matérias,
entrevistas, videos, clippings, entre outros; ocadastro égratuito
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NEWS
CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou pelo
fone 44 -3025 -9640

■TELEMARKETING -ESTRATÉGIAS DE VENDAS
DE FORMA EFICIENTE EEFICAZ

Inslrutora: Maria Alice Pinatti
Data: 6a8de outubro, das 19h às 23h

CHINESES EM MARINGÁ■BUSCANDO SOLUÇOES EMELHORANDO
RESULTADOS ORGANIZACIONAIS -MASP

Instrulora: Vera Lúcia Negrão
Data: 6a8de outubro, das 19h âs 23h

■ATENDIMENTO EVENDAS -APRENDA A
CONHECER 0SEU CLIENTE PARA VENDER

Instrutor: Jougi Takahashi
Data: 13 a16 de outubro, das 19h às 23h

■consultoria INTERNA EM
RECURSOS HUMANOS

Instrutora: Enicéia Silva
Data: 13 a16 de outubro, das 19h âs 23h

■EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO
Instrutora: El izabete Wülemann
Data: 20 e21 de outubro, das 19h às 23h

■CERIMONIAL EPROTOCOLO
Instrutor: Sérgio Gini
Data: 21 a24 de outubro, das 19h às 23h; no
sábado ocurso será das 8h ás 12h.

■gestão estratégica com
INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

I n s t r u t o r a : A n a C r i s t i n a L i z
Data: 19 a23 de outubro, das 19h às 23h

■0líder 36D°. -APRENDENDO AMOBILIZAR
EINFLUENCIAR PESSOAS

Instrutor: Agmar Vieira Júnior
Data: 26 a30 de outubro, das 19h às 23h

Um grupo de empresários elideranças chinesas esteve em Maringá
em meados de setembro. Avisita incluiu um almoço na AC(M, com a
presença de representantes de diversas entidades de classe, inclusive
do presidente da Associação Comercial, Adilson Emir Santos. 0prefeito
da cidade de Heping, Zhang Shengru, eovice-prefeito, Shi Jizhuang,
acompanharam ogrupo estrangeiro. Durante avisita, foi assinado um
protocolo de irmandade entre Maringá eHeping, que fica na província de
Tlanjin, eabriga um dos maiores polos tecnológicos chineses.

PRÊMIO FUNDACIM DE JORNALISMO
Está marcada para odia 29 deste mês, na sede da ACIM, aceri¬

mônia de entrega do Prêmio Fundacim de Jornalismo, cujo tema é
"Boas práticas de voluntariado”. Esta éaterceira edição do prêmio,
■conta com duas categorias: profissionais (com três modalida¬

des) eacadêmicos (apenas uma modalidade). Oprimeiro colocado
de cada modalidade profissional ganhará R$ 2mil, troféu ecertifica¬
do eoprimeiro colocado da categoria acadêmicos ganhará R$ 1mil.
Segundo eterceiro colocados de ambas as categorias receberão tro¬
féu ecertificado. Oprêmio éuma realização do Instituto de Respon¬
sabilidade Social de Maringá (Fundacim), ligado aACIM.

q u e

CONCURSO DE DECORAÇÃO NATALINARECONHECIMENTO
Mais uma vez aACIM, por meio do ACIM Mulher, está rea¬

lizando 0concurso de decoração de Natal. São cinco categori¬
as, uma amais que nas edições anteriores; decoração de vitri¬
nes, decoração externa de edifícios residenciais, decoração
externa de residências, decoração de prédios comerciais ede
shoppings (interna eexterna), Oregulamento eas inscrições
estão disponíveis em www.acim.com.br/natal2(X)9. Oprazo
para se inscrever se encerra em 4de dezembro. Aentrega da
premiação será em 17 de dezembro. Vale lembrar que olan¬
çamento do Natal Ingá edo concurso de decoração está
agendado para 14 de outubro, na sede da ACIM.

AACIM foi uma das homenageadas da Fede¬
ração das Associações Comerciais eEmpresari¬
ais do Estado do Paraná (Faciap) durante acon¬
venção anual da federação. Oevento foi realiza¬
do entre os dias 23 e25 de setembro no Hotel
Mabu, em Foz do Iguaçu, eentregou oTroféu
Cinquentenário às associações que ajudaram a
fundar aFaciap. Entre as autoridades presentes
estavam ogovernador Roberto Requiâo eopre¬
sidente do conselho deliberativo do Sebiae,
Jefferson Nogaroli.
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PALESTRA DE
LARS GRAEL
0vele jador eb icam-

peão olímpico Lars Grael
ministrará palestra em
Maringá no dia 3de no¬
v e m b r o . S e r á à s 1 9 h o ¬
ras, no teatro Marista e
terá comotema "Supera¬
ção”. Grael vem axonvi-
t e d a A C I M e d a R I C T V e
f a l a r á s o b r e a c a r r e i r a e

história de superação,
depois que 0atleta sofreu
aamputação de uma das
pernas. Cada empresa fi¬
liada àACIM terá direito
aum convite gratui to,
que deverá ser retirado na
sede da entidade apartir
do dia 13 deste mês.

HOMENAGEM AMICHAEL VIEIRA DA SILVA
Odiretor de conteúdo do jornal ODiário do Norte do Paraná edo site ODiário On Line,

Michael Vieira da Silva, foi escolhido Jovem Empreendedor 2009. Aentrega do prêmio,
que éconcedido pelo Conselho Permanente do Jovem Empresário da ACIM (Copejem),
será em 21 de novembro no Clube Hípico, em Maringá, Desde que assumiu ocargo, o‘
homenageado investiu na modernização do processo gráficoe editorial do Jornal, adqui¬
riu equipamentos de informática eprogramas de edição, ampliou emodernizou oespaço
físico da redação, entre outros. Ogrupo 0Diário gera mais de 400 empregos diretos.
Para ser eleito, oempresário ou executivo precisa ter até 35 anos, uma trajetória de
sucesso eaempresa deve ter pelo menos três anos de funcionamento, com crescimen¬
to significativo no ano anterior. Em 2008, oganhadordo prêmio foi oempresário Mauricio
Real Prado, proprietário da WRA Gestão em Tecnologia da informação.

\ ]

CURSD PARA CDRRETDRES
IMOBILIÁRIDS
Depois de meses buscando um comprador para

um imóvel, ocorretor finalmente encontra um Inte¬
ressado eestá prestes aconcluir onegócio. Mas
quando vai verificar adocumentação no cartóriof des¬
cobre que há pendências jurídicas, oque poderá
atrasar ou até inviabilizar atransação.

Para ajudar aevitar problemas deste gênero, a
ACIM em parceria com aCentral de Negócios Imo¬
biliários realizou nos dias 17 e18 dq mês passado
0curso "Análise de documentos'para venda de imó¬
veis". Ele foi ministrado pela advogada etabeliã Maria
Paula Fratti, do Cartório Fratti, efoi voltado para cor¬
r e t o r e s .

Maria Paula explicou quais as certidões edocu¬
mentos necessários para fazer atransferência de
titular de um imóvel, como resolver as pendências
jurídicas em relação àdocumentação, entre outros.
“As situações mais comuns de pendências são de
imóveis sem averbação epenhorados, on3o-regis-
tro da divisão de bens em caso de separarão ea

nâo-conclusão do inventário", explica Maria Paula.
Equal éarecomendação dela para evitar aborre¬

cimentos em relação àdocumentação necessária
para avenda de um imóvel? “Antes de colocar um
imóvel àvenda, oideal éque ocorretor ou aimobi¬
liária verifique adocumentação no cartório. Enquanto
busca um comprador para um imóvel, ele buscará
aregularização dos documentos, se necessário”.
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MARINGA CONVIVE COM UM DILEMA NA
ASSISTÊNCIA CURATIVA. ESPECIALMENTE NA
ÁREA HOSPITALAR. POIS TEM UM DÉFICIT
CRÔNICO DE LEITOS PÚBLICOS, ÊPOLO DA
MACRORREGIÃO (...), ALÉM DE ENFRENTAR
DIFICULDADES NO FINANCIAMENTO ÀSAÚDE

Asaúde ésempre um grande desafio para agestão pública. Suas açoes eserviços são
complexos, necessitam de tecnologiase acada dia surgem inovações de equipamentos, insumos
ede conhecimentos.

Oconhecimento humano aumentou aexpectativa de vida da população. Hoje convivemos
cominúmerasdoenças, algumas tão antigas quanto àhumanidade-a exemplo da hanseníase-e
outras tão novas eassustadoras, como achamada gripe suína (gripe A), antraz..., que há pouco
tempo nem se tinha oconhecimento delas. Além disso, ohomem trava batalhas para ocontrole
de outros agravos da modernidade, como os diversos tipos de cânceres, os acidentes, violências,
doenças cardiovascularese tantas outras que concorrem com anossa sobrevivência.

Maringá apresenta-se no cenário nacional como uma cidade que definiu as ações prioritárias
de governo: prevenção eapromoção da saúde. Desde 2005 ingressou na Rede de Municípios
Potendalmente Saudáveis da Organização Panamericana de Saúde.

Essas ações estão fixadas no combate ao tabagismo, com lei especifica aprovada em 2006;
alimentação enutrição -desenvolvendo trabalhos comunitários eexercícios físicos, tendo já
implantado 43 academias da terceira idade (ATI), diversas vezes premiadas pelo Ministério da
Saúde eservindo de modelo para munidpios brasileiros epaíses do Mercosul.

Porém, acidade convive com um dilema na assistência curativa, especialmente na área
hospitalar, pois tem um déficit crônico de leitos públicos, épolo da macrorregiãocom população
estimada de 1.718.869 habitantes (IBGE 2009), além de enfrentar dificuldades nofinandamento
àsaúde efixação de médicos nas Unidades Básicas de Saúde eespecialidades.

Agripe Achegou ao Brasil no início deste inverno, atingindo inidalmente os estados do sui, A
veloddade de disseminação destes tipos de doenças écada vez mais rápida devido ao mundo
globalizado, que favorece alocomoção das pessoas econsequentemente arapidez na
propagação. Tomar dedsões adequadas nestas situações, com oobjetivo primordial de contiolar
aepidemia, reduzir onúmero de casos eprincipalmente ode óbitos, compete ao poder público,
que deve agir com eficiência eeficácia.

Em Maringá, os casos de gripe Aatingiram até meados de setembrxj, 3.369 notificações, 102
confirmados e12 óbitos. Os dados refletem arealidade esão apresentados em tempo real, pois o
Paraná descentralizou os examesa partir da segunda quinzena de agosto, antes realizados
somente no Rio de laneiro. Assim, os casos estão sendo diagnosticados ecomprovados por
exames laboratoriais epagamos opreço pela eficiência, revelando dados da verdadeira situação.

Alogística organizada foi gigantesca, envolvendo os governos municipal, estadual efederal
para oacesso dos doentes aos medicamentos, internações, leitos de UTI, monitoramento de
casos, fornecimentos de equipamentos de proteção individual, exames laboratoriais etantas
outras ações de proteção ede educação apopulação, que nunca se viu antes nesta cidade. Além
da ação governamental oenvolvimento da sociedade civil organizada foi primordial eexemplar,
como no caso do Comitê de Mobilização eAção contra Gripe A.

Aprendemos muito com agripe Aecontinuamos em alerta, pois sabemos que muitas
doenças podem chegara nossa comunidadeesabemosque ainda não conseguimos venceroutro

oinimigo: adengue.
Temos que continuara batalha eprecisamosda ajuda de todos, dos seus saberes, da sua

parceria, da sua boa vontade, da sua solidariedade, para que possamos gozar de boa saúde.

Antônio Carlos Nardi éSecretário Municipal de Saúde

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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POWER ÉPODER TER ULTRAVELOCIDADES
E O M E L H O R D A T E L E F O N I A N A S U A E M P R E S A

COM ECONOMIA DE ATÉ 50%.
M U D E PA R A A G V T.
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Você entende do seu negócio como

ninguém. Eninguém entende mais
de Banda Larga eeconomia que aGVT.
Por isso aumente aprodutividade da sua

empresa com as ullravelocidades
POWER GVT 3,10.15. 35. 50 e100 Mega.

Você vai baixar arquivos pesados,
fazer videoconferências, tudo ao mesmo

tempo, sem travar. Na GVT você ainda
tem atendimento próprio, DDD apreço

de ligação local eeconomia de até
50% na conta. POWER GVT éopoder

de fazer uma escolha feliz.
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ECONOMIA DE ATÉ

Ligue
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Produto com aqualidade


